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“(…) em toda a sua já longa vida, a Escola nunca rimou com território. De 

quando em quando, uma voz no deserto, uma pedrada no charco (um 

Kershensteiner, um Dewey, um Freinet, um Paulo Freire) batiam com mais ou 

menos fragor no solo do território. Nenhum eco, porém, produziam…O território 

acabava logo ali, no limite das suas vozes, no desenho dos seus pés. E onde 

não há território, com mais ou menos variações e acidentes, não há eco. 

Imperava, pois, a pura extensão platiforme e indistinguível… 

Agora, não é assim…” 

Manuel Matos 

Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 

Universidade do Porto  

Jornal “a Página da Educação",ano 7, n.º 75, dezembro 1998, p. 20 
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MISSÃO 

 

Educar/formar pessoas e cidadãos responsáveis e conscientes das suas 

atitudes, através de políticas inclusivas, que esbatam as clivagens 

socioeconómicas do território educativo; dotando-os de melhores qualidades, 

de modo a construir uma sociedade futura mais harmoniosa, justa e 

democrática. Será valorizado o saber, o saber fazer e o saber ser. Nesta 

“Missão” estarão implicados um conjunto de atores e um conjunto de 

compromissos (já assumidos no âmbito do TEIP 3, 2015-2018), que se 

pretendem facilitadores do desenvolvimento da organização, ao nível da 

promoção do sucesso educativo dos alunos, das competências dos 

profissionais, da melhoria do clima escolar e da articulação escola/família. 

“A ideia é implicar todos e cada um e assim melhorar o projeto educativo 

que sustenta a missão de cada Escola.” 

Queremos tornar-nos no nosso lema: MAIS QUE ENSINAR, EDUCAR. 

MAIS QUE UMA COMUNIDADE, UMA FAMÍLIA! 
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APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 

A massificação do sistema de ensino garantiu o acesso à educação a 

todos, tornando a Escola num sistema inclusivo. No entanto, esta massificação 

trouxe para a Escola alunos com perfis muito distintos entre si, que manifestam 

gostos, preferências, interesses, saberes, valores, culturas e competências 

diferentes das esperadas por um sistema de ensino que, apesar das diferentes 

regras, pouco ou nada se adaptou. 

Toda esta panóplia de diferenças foi durante muito tempo crónica de uma 

morte anunciada para os muitos alunos oriundos de meios socioeconómicos e 

familiares menos favorecidos. No entanto, em 1996, com a experiência dos 

territórios educativos de intervenção prioritária (TEIP), desencadeada pelo 

Despacho n.º 147-B ME 96, de 8 de julho, acendeu-se uma pequena luz ao 

fundo desse túnel que se julgava imperscrutável. 

Essa experiênciapretendia ser a alma mater de uma Escola democrática 

que, através de uma filosofia de discriminação positiva para as Escolas e 

populações mais carenciadas, valorizava o papel dos atores locais e o 

estabelecimento de parcerias e concebia condições de igualdade de 

oportunidades. 

Volvidas mais de duas décadas, o papel dos TEIP continua a ser 

determinante na tentativa de criação de uma Escola que inclua todos os 

alunos, de forma democrática, independentemente da sua origem, etnia ou 

estatuto socioeconómico e que, somando todos os seus conhecimentos, crie 

um saber partilhado, mais-valia para a riqueza do desenvolvimento de qualquer 

ser. 

O Despacho normativo n.º 20/2012 «visa estabelecer condições para a 

promoção do sucesso educativo de todos os alunos e, em particular, das 

crianças e dos jovens que se encontram em territórios marcados pela pobreza 

e exclusão social» através da implementação do Programa TEIP3. Para além 

disso, pretende, através da implementação de projetos próprios em 

Escolas/Territórios/Agrupamentos particularmente desafiantes, proceder a uma 
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separação que, positivamente, promova o sucesso educativo dos alunos, que 

combata o abandono escolar e as saídas precoces do sistema educativo, que 

crie condições que favoreçam a orientação educativa e a transição qualificada 

da Escola para a vida ativa; que leve a uma progressiva articulação da ação da 

Escola com a dos parceiros, tendo como principal objetivo a inserção dos 

discentes na vida ativa. 

O Agrupamento de Escolas José Régio, de Portalegre é um dos 137 

Territórios Educativos de Intervenção Prioritária, abrangidos pelas medidas 

consignadas nesse despacho normativo. 

Na conceção do seu projeto educativo estão subjacentes preocupações 

de auscultação da comunidade educativa, sobre os problemas com que se 

defronta. Depois de feito o diagnóstico das situações-problema concluiu-se que 

seria necessária uma intervenção ao nível da promoção da qualidade do 

processo de ensino-aprendizagem; da prevenção da melhoria do clima escolar; 

e da articulação Escola/comunidade. 

No nosso entender, para que isso seja alcançado, ainda que de parcos 

recursos se disponha, é necessário que toda a comunidade se articule, pense e 

discuta em conjunto, para que se possa fazer do saber de cada um, o grande 

saber de todos. 

A intenção deste projeto é criar condições que promovam o sucesso 

escolar e a transição para a vida ativa dos jovens, bem como o apoio às suas 

famílias, coordenando atividades com todos os agentes envolvidos. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

1.1. Caracterização do meio envolvente 

 

O Agrupamento de Escolas José Régio situa-se no Alto Alentejo, no 

concelho e distrito de Portalegre sendo que a Escola sede se situa na antiga 

freguesia da Sé, agora unida com a de S. Lourenço, de onde provêm a maioria 

dos alunos que a frequentam, seja no ensino pré-escolar, no 1.º, 2.º ou 3.º 

Ciclos.  

O Concelho de Portalegre situa-se, segundo a NUTS II, na Região 

Alentejo, mais precisamente no Alto Alentejo. Com uma área total de 448 Km2, 

fica situado no Distrito de Portalegre, região do Alto Alentejo. 

Geograficamente, a Escola Básica José Régio, Escola sede do 

Agrupamento, situa-se a 7 km da freguesia de Reguengo, 20 Km, da freguesia 

de S. Julião (ambas convertidas na União de Freguesias de Reguengo e S. 

Julião), 15 Km da freguesia de Alegrete; 10 Km da localidade de Caia e 7 Km 

da freguesia de Urra. 

O Agrupamento alberga sete Escolas, situadas em quatro das sete 

freguesias do concelho de Portalegre, a saber: Alegrete, União de Freguesias 

de Reguengo e São Julião, Urra, e União das Freguesias da Sé e São 

Lourenço. Estas freguesias abrangem a parte Sul/Sudeste do concelho, numa 

proporção que se aproxima dos dois terços do mesmo e são caracterizadas, de 

um modo geral, por um povoamento disperso. Em termos populacionais, e 

segundo os dados constantes nos últimos Censos, estas quatro freguesias 

(excluindo a população da área geográfica da antiga freguesia de São 

Lourenço) contam com 15307 habitantes representando de 61,4% da 

população do concelho, sendo que se verifica uma maior concentração 

populacional nas freguesias urbanas, com maior incidência na (antiga) 

freguesia da Sé onde se situam as duas maiores Escolas do 1º Ciclo e a 

Escola Sede do Agrupamento, Escola Básica José Régio. 

As quatro freguesias são bastante distintas entre si. Enquanto três delas 

são predominantemente rurais, designadamente as freguesias de: Alegrete, 
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União de freguesias de Reguengo e São Julião, Urra, com populações 

residentes mais idosas e ligadas às atividades agrícolas; a quarta, a União das 

Freguesias da Sé e São Lourenço é, essencialmente, urbana, comportando 

15642 habitantes. Relativamente à distribuição da população residente, 

verifica-se uma maior concentração populacional na freguesia urbana. 

Neste contexto, importa referir que as freguesias rurais que se situam 

mais próximas do perímetro urbano são as que beneficiaram de aumento 

populacional. A dinâmica populacional do concelho de Portalegre segue as 

tendências sub-regional e regional neste domínio, assistindo-se à rarefação da 

sua base demográfica, cujas causas residem, fundamentalmente, na 

incapacidade de rejuvenescimento natural, como consequência do 

envelhecimento da população residente, e na fraca capacidade de atração e 

fixação de população no território concelhio. 

A perda de população e respetivo envelhecimento é sobretudo evidente 

nas freguesias rurais o que, associado ao processo de concentração 

populacional na cidade de Portalegre e área envolvente, se traduz na 

heterogeneidade da distribuição populacional do concelho. 

No domínio das atividades económicas, apesar do perfil industrial, que 

caracterizou a base económica do concelho até meados do século XX (onde o 

setor têxtil apresentava uma forte presença), hoje o quadro produtivo de 

Portalegre apresenta-se com um elevado grau de terciarização, sustentado por 

um tecido empresarial fragilizado, quer pela dimensão das empresas (onde 

predominam as microempresas de cariz familiar), quer pela incipiente 

capacidade produtiva (volumes de vendas reduzidos). Contudo, e apesar da 

fragilidade do tecido empresarial de Portalegre, a taxa de atividade do concelho 

é superior à registada na sub-região do Alto Alentejo, o que se associa ao 

aumento relativo da população ativa do sexo feminino no mercado de trabalho. 

Porém, este facto, por si só, não é suficiente para influenciar as taxas de 

desemprego concelhias que, tal como se regista no contexto regional, não 

sofreram alterações significativas no último período intercensitário (Diagnóstico 

Social do Concelho de Portalegre, REDE SOCIAL 8, no âmbito das atividades 

económicas). 

Importa, ainda, referir que o desenvolvimento da base económica de 

Portalegre está fortemente dependente da sua inserção no quadro das 
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acessibilidades regionais. O sistema de acessibilidades, designadamente a 

rede viária concelhia, mas também em parte as ligações regionais, contribui 

para um relativo isolamento da sede de concelho. 

É na antiga freguesia da Sé que se inserem, então, os dois maiores 

bairros de habitação social da cidade de Portalegre (Bairro dos Assentos e 

Atalaião) e uma das CAR (Casas de Acolhimento Residencial de Crianças e 

Jovens em Risco Masculino de Portalegre) e dos quais o Agrupamento recebe 

um grande número de alunos. Refira-se, no entanto, que apesar de 

geograficamente a CAR Feminina se encontrar inserida na antiga freguesia de 

S. Lourenço, muitas das suas utentes têm sido, nestes últimos três anos 

letivos, alunas das nossas Escolas de segundo e terceiro Ciclos. 

 

1.1.1. Alegrete 

 

Esta é uma freguesia predominantemente rural, com 1746 habitantes 

numa área de 87,6 Km2, o que corresponde a uma densidade populacional de 

19,9 habitantes por quilómetro quadrado. Houve uma quebra de 309 habitantes 

no último decénio, traduzida num decréscimo populacional de quinze por cento. 

Alegrete, já referenciada pelos romanos pela denominação Alegretum, foi 

mandada povoar por D. Dinis em 1319 e foi elevada à categoria de vila, pelo 

mesmo rei, no ano de 1357. Na sequência da reforma de Mouzinho da Silveira, 

perdeu a categoria de Concelho em 1855. 

Atualmente, esta freguesia possui dois estabelecimentos de educação de 

ensino público: a Escola Básica de Alegrete que tem uma oferta educativa do 

ensino pré-escolar e 1º Ciclo e o Jardim de Infância de Vale de Cavalos. 

A par dos equipamentos educativos, Alegrete dispõe ainda de outros 

equipamentos sociais de alguma relevância: uma farmácia, uma extensão do 

Centro de Saúde e um Lar de Terceira Idade, propriedade da Santa Casa da 

Misericórdia. 

As infraestruturas existentes no domínio económico são pequenos 

comércios de proximidade e algumas unidades de transformação de produtos 

agrícolas tradicionais da região. 
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A agricultura e a exploração florestal representam as principais atividades 

económicas da freguesia, para além das pequenas unidades de transformação 

já referidas, como a torrefação de café em Vale de Cavalos, que é a segunda 

localidade de maior dimensão da freguesia. 

A sua estrutura de emprego representa 7,8% do concelho, enquanto o 

desemprego significa 7,1% do mesmo, para idêntica área geográfica. 

A freguesia de Alegrete está inserida na reserva do Parque Natural da 

Serra de São Mamede. 

 

1.1.2. União das freguesias de Reguengo e São Julião 

 

Reguengo é uma aldeia predominantemente rural, com 630 habitantes, 

numa área de 28,6 Km2, o que corresponde a uma densidade populacional de 

22 habitantes por quilómetro quadrado. Teve uma quebra de 82 habitantes no 

último decénio, traduzida num decréscimo populacional de 11,5%. Possui um 

estabelecimento de educação e ensino, a Escola Básica de Reguengo, que 

acolhe também as crianças oriundas da localidade de São Julião, cuja Escola 

encerrou no final do ano letivo de 2009/2010. 

Com a recente reorganização administrativa, esta freguesia, Reguengo, 

passou a incluir a anterior freguesia de São Julião, que contava com 342 

habitantes segundo os censos de 2011. A maioria desta população vive da 

atividade agrícola, encontrando-se bastante envelhecida e dispersa ao longo 

da serra e em pequenas localidades. O total da população das duas freguesias 

é de cerca de 900 habitantes e a sua área ronda os 71,39 Km2, segundo os 

dados atuais da Junta de Freguesia. 

Reguengo, que fica localizada na Serra de Portalegre, a apenas sete 

quilómetros da sede do concelho, não se afirmou como uma periferia da 

cidade; porém, possui alguma população ligada profissionalmente à cidade, 

embora mantendo pequenas atividades secundárias ligadas à agricultura 

tradicional que constituem uma “retaguarda protetora” a nível da economia 

familiar. A sua proximidade a Portalegre condiciona também o tipo de 

atividades económicas e de serviços que podemos encontrar. Assim, o 

comércio tem pouca expressão, ficando reduzido a um pequeno café no Centro 
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Desportivo, que sustentam uma procura pouco exigente. Contudo, a produção 

vinícola adquire uma particular relevância, existindo já diversos produtores e 

algumas marcas de maior dimensão. 

A aldeia dispõe ainda de uma piscina ao ar livre, de um parque infantil, de 

um polidesportivo, de uma extensão do Centro de Saúde e de um posto de 

medicamentos, que funciona por encomenda, no edifício da Junta de 

Freguesia. 

A sua fraca relevância económica é atestada na estrutura de emprego e 

representa, apenas, 2,8% da estrutura do concelho, enquanto o desemprego 

significa 2,1% domesmo, para idêntica área geográfica. A localidade de 

Reguengo está inserida na reserva do Parque Natural da Serra de São 

Mamede. 

 

1.1.3. Urra 

 

Esta é uma freguesia rural, com 1934 habitantes numa área de 130,7 

Km2, o que corresponde a uma densidade populacional de 14,8 habitantes por 

quilómetro quadrado. Teve uma quebra populacional de 183 habitantes no 

último decénio, traduzida num decréscimo populacional de 8,64 %. É a maior 

freguesia do concelho e situa-se a sudoeste do mesmo. 

Originalmente chamava-se “Sant’Iago de Caiola”, nome que lhe advinha 

do seu orago São Tiago e da linha de água que lhe é próxima, o Rio Caia. 

Perdeu este topónimo para “Monte da Urra”, sendo “Monte” uma designação 

comum para povoado, e ficando, mais tarde, a denominação restrita a “Urra”, 

que significaria telheiro ou casa de arrecadação de cereais; passou à categoria 

de freguesia há mais de um século, sendo a terra de origem do Padre Diogo 

Pereira Sotto Maior, autor do “Tratado da Cidade de Portalegre”. 

Distando cerca de sete quilómetros da cidade de Portalegre, esta 

freguesia tem vindo a atrair algumas populações que, mantendo a sua ligação 

ao mundo rural, a conciliam com atividades localizadas na sede de concelho. 

Porém, a agricultura continua como fulcro da sua economia. O pequeno 

comércio de proximidade, unidades de restauração e algumas unidades 
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industriais, de tipo familiar, ligadas à transformação de carne de porco, marcam 

a sua presença na freguesia. 

Possui dois estabelecimentos de educação e ensino da rede pública 

designadamente as Escolas Básicas de Urra e de Caia e Nave Longa. As 

crianças em idade pré-escolar de Caia são transportadas para a Escola da 

Urra. 

A sua estrutura de emprego representa 8,7% do emprego no concelho, 

enquanto o desemprego representa 9,5%. 

 

1.1.4. União das freguesias da Sé e São Lourenço 

 

Com a alteração na organização das freguesias, verificada em 2013, as 

duas freguesias urbanas fundiram-se numa só. No entanto, a distribuição da 

população da cidade pelas Escolas não sofreu, por esse motivo, alterações de 

maior, pelo que a área de influência do Agrupamento continua a ser, 

predominantemente, a zona compreendida pela antiga freguesia da Sé. 

Esta é uma área essencialmente urbana, sendo a mais populosa do 

concelho, com 10655 habitantes numa área de 11,22 Km2, o que corresponde 

a uma densidade populacional de 949,6 habitantes por quilómetro quadrado.  

As principais atividades económicas concentram-se no turismo, comércio 

(especialmente o tradicional), serviços e produção vinícola. É, também, nesta 

zona, que se situa a zona industrial da cidadeonde foram sendo instaladas 

algumas de superfícies comerciais de média dimensão. 

Esta área possui três estabelecimentos de ensino básico: a Escola Básica 

José Régio, que é a sede do Agrupamento, e as Escolas básicas de Assentos 

e Atalaião. Estão ainda nos seus limites as Escolas Superiores de Educação e 

de Tecnologia e Gestão, assim como os serviços centrais do Instituto 

Politécnico de Portalegre, a Escola de Hotelaria e Turismo, a Escola de Artes 

do Norte Alentejano e a CERCI. 

Tem diversos equipamentos sociais, comerciais e industriais, além de 

diversos edifícios de elevado valor histórico, dos quais se destacam a Sé 

Catedral de Portalegre (edifício renascentista dos séculos XVI/XVII), o antigo 
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edifício dos Paços do Concelho, as Janelas Manuelinas, o Convento de Santa 

Clara, o Palácio Amarelo e o Castelo Medieval, entre outros. 

A importância para a economia do concelho, é fundamentada pelo facto 

de o emprego que aí se verifica representar 41,4% de todo o relativo ao 

concelho, ao mesmo tempo que 46,8% do desemprego está também aí 

situado. 

Do ponto de vista residencial, para além de diversos bairros de menor 

dimensão (Carvalhinhas, Planalto, Lísias, Ratinha) e algumas zonas no centro 

histórico, há a destacar, pela sua importância, os bairros do Atalaião e dos 

Assentos, onde reside parte importante da população de Portalegre. 

O bairro do Atalaião, aquando da sua construção, era constituído por 

habitação social e destinado a pessoas de baixo rendimento, a empregados 

fabris e a polícias. 

Ainda hoje é um bairro com características particulares, mantendo 

algumas tradições que lhe conferem uma identidade própria, com uma 

população envelhecida que aí vive há algum tempo. 

O bairro dos Assentos, fundado em 1979, tem registado um crescimento 

populacional bastante elevado.  

De acordo com diversos projetos que aí têm surgido, os maiores 

problemas deste bairro situam-se no desemprego acentuado, nos baixos 

índices de escolaridade e na falta de qualificação profissional por parte da 

população ativa, aliados a uma “subsidiodependência”.  
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1.2. Caracterização do Agrupamento de Escolas José Régio de Portalegre 

- Pressupostos da sua constituição 

 

Com a implementação da Lei de Bases do Sistema Educativo, surgiram 

dois Diplomas que marcam o sentido da mudança de direção e de 

administração das Escolas: o Decreto-Lei nº 43/89, de 3 de fevereiro e o 

Decreto/Lei nº 172/91, de 10 de maio. Em ambos os casos, vincula-se a 

Administração do Sistema Educativo a quatro princípios: democraticidade, 

participação, descentralização e interação com a comunidade, dando-se assim 

cumprimento ao artigo 43º da Lei de Bases do Sistema Educativo. 

Na sequência de princípios como os acima referidos, foram adotadas 

medidas como a introdução de mecanismos de apoio às populações mais 

carenciadas e, particularmente, a comunidades com crianças e jovens em risco 

de exclusão social, absentismo e insucesso escolar. Em conformidade, o 

Despacho 147-B/96 promoveu a integração das Escolas caracterizadas com 

esses referenciais, em Territórios Educativos de Intervenção Prioritária, com o 

primordial objetivo de criar condições para garantir a universalização da 

educação básica de qualidade e promover o sucesso educativo de todos os 

alunos. 

O Agrupamento de Escolas Nº 1 de Portalegre que nasceu 

simultaneamente com outros 34 agrupamentos foi criado pelo Desp. Conj. 

73/SEAE/96 de 3 de novembro, sendo constituído pelos diferentes subsistemas 

de educação, desde a educação pré-escolar ao 2º e 3º Ciclos. 

Na sequência da publicação do regime de autonomia, administração e 

gestão dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 

secundário, aprovado pelo Decreto Lei n.º 115-A/98 de 4 de maio, alterado pela 

Lei 24/99 de 22 de abril, foram criados Agrupamentos de Escolas, como 

unidades organizacionais, dotados de órgãos próprios de administração e 

gestão, constituídos por estabelecimentos de educação pré-escolar e de um ou 

mais níveis de ensino. 

O Agrupamento, já constituído à luz do Desp. 147-B/96, integrou-se neste 

novo regime, coexistindo num referencial comum, sendo que quer os 

pressupostos que tiveram por base na sua constituição, quer os objetivos a 
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atingir no presente quadro legal, vêm de forma genérica perpetuar os já 

anteriormente estabelecidos: 

a) Favorecer um percurso sequencial e articulado dos alunos 

abrangidos pela escolaridade obrigatória numa dada área 

geográfica; 

b) Superar situações de isolamento de estabelecimentos e prevenir a 

exclusão social; 

c) Reforçar a capacidade pedagógica dos estabelecimentos que o 

integram e o aproveitamento racional de recursos; 

d) Garantir a aplicação de um regime de autonomia, administração e 

gestão; 

e) Valorizar e enquadrar experiências em curso” (Dec. Lei n.º 115-

A/98). 

O Agrupamento de Escolas n.º 1 de Portalegre, manteve a sua 

constituição definida pelo anterior modelo, à exceção da CERCI. 

No ano letivo de 2003/2004, sofreu um alargamento com a integração de 

vários estabelecimentos de ensino do Pré-escolar e do 1º Ciclo, por despacho 

da Senhora Diretora Regional de Educação do Alentejo, datado de 23/05/2003, 

nos termos previstos no n.º 3 do art.º 6º do Dec. Regulamentar n.º 12/2000, de 

29 de abril. 

Esta nova integração beneficiou da experiência acumulada nos vários 

níveis de ação, vindo a desenvolver um percurso de adequação e crescimento 

ao nível da gestão, organização e pedagogia. 

Desde essa altura até aos dias de hoje, alguns estabelecimentos que 

faziam parte do Agrupamento encerraram as suas portas ou agruparam-se com 

outros existentes. Assim, a composição do Agrupamento  de Escolas n.º 1 de 

Portalegre, agora designado de Agrupamento de Escolas José Régio, à 

presente data, é a que abaixo se caracteriza. 
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1.2.1. Escola Básica de Alegrete 

 

A Escola funciona na freguesia de Alegrete, num edifício único, que 

beneficiou de obras de melhoramento há cerca de dez anos e cuja construção 

pertence ao Plano dos Centenários.  

 De salientar que a freguesia mantém uma boa relação com a Escola, 

cooperando com a mesma, mediante a disponibilização de equipamento e de 

espaços, proporcionando o bom funcionamento da instituição escolar. O 

edifício necessita de obras de melhoramento a vários níveis seja no seu interior 

como no espaço exterior, pois apresenta deficiências que condicionam o 

normal funcionamento da Escola e algumas colocam em causa a segurança 

dos alunos. Está prevista uma intervenção na Escola com vista à resolução 

destes problemas já identificados e devidamente reportados pela responsável 

de estabelecimento. 

O espaço interior da Escola tem dois pisos, funcionando no rés-do-chão a 

sala de Jardim de Infância e o refeitório, cujo espaço foi equipado para o efeito. 

As duas turmas de 1º Ciclo funcionam no 1º andar.  

Para além do já referido, o edifício também tem uma arrecadação e casas 

de banho, sendo que uma está adaptada para deficiência motora. Estas estão 

situadas no exterior do edifício da Escola. O edifício só tem ligação interior no 

1º andar.  

Todos os espaços têm sistema de aquecimento, todas as salas têm 

computador e uma impressora em rede, colocada pela Câmara Municipal. Os 

computadores das salas do Jardim de Infância e das duas turmas foram 

colocados também pela Câmara Municipal. Na sala do Jardim de Infância 

existe também um computador KidSmart colocado pelo Ministério da 

Educação. 

O espaço exterior da Escola tem logradouro, parque infantil (que está 

danificado), zona coberta e vedação. 

Funcionam nesta instituição duas turmas do 1º Ciclo e uma turma de 

Educação Pré-Escolar. 

 O corpo docente é formado por uma educadora e dois professores. 
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Do corpo não docente da Escola fazem parte três assistentes 

operacionais sendo que uma delas tem vínculo ao Ministério da Educação e as 

outras duas se encontram colocadas pela Câmara Municipal. 

 

 

1.2.2. Escola Básicade Reguengo 

 

A Escola Básica de Reguengo é um edifício do tipo Plano dos 

Centenários, intervencionado, que se situa na União de Freguesias de 

Reguengo e São Julião.  

Escola e Junta de Freguesia estabelecem parceria, quando de tal há 

necessidade. 

A Escola Básica funciona em dois edifícios com um único piso. O primeiro 

edifício tem como divisões: duas salas de aula, um refeitório, uma arrecadação 

e três casas de banho.  

Do segundo edifício fazem parte uma sala, uma arrecadação e uma casa 

de banho.  

A instituição tem aquecimento em bom estado e algum 

equipamentoinformático adequado às exigências atuais do sistema de 

ensino/aprendizagem. 

Para os alunos portadores de deficiência motora há rampas de acesso no 

exterior e uma casa de banho adaptada no interior.  

No espaço exterior da Escola há um parque infantil, uma zona coberta e 

uma vedação que delimita todo o perímetro escolar. 

Funcionam, nesta Escola, duas turmas de 1º Ciclo e um grupo de 

Educação Pré-escolar. 

O corpo docente é constituído por uma educadora e duas professoras 

titulares de turma. 

Relativamente ao corpo não docente contam-se duas assistentes 

operacionais colocadas pela Câmara Municipal e uma tarefeira colocada pelo 

Agrupamento de Escolas José Régio. 
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1.2.3. Escola Básicade Urra 

 

A Escola Básica de Urra é um edifício do tipo Plano dos Centenários, 

intervencionado, sito na freguesia de Urra. A Junta de Freguesia apoia a 

Escola, colaborando com esta sempre que necessário.  

O estabelecimento de ensino apresenta o espaço interior dividido em dois 

pisos. 

No primeiro piso há uma sala de aula, uma sala de Jardim de Infância, um 

refeitório, duas arrecadações e quatro casas de banho. 

No segundo piso encontra-se uma sala de aula e uma Biblioteca/Centro 

de Recursos. 

A Escola dispõe de aquecimento elétrico em todas as salas, exceto no 

refeitório, o que o torna muito frio e húmido. Duas salas de aula têm ar 

condicionado.  

Todas as salas, incluindo a biblioteca, têm computador e impressora, 

novos e em perfeito estado de funcionamento.  

O estabelecimento de ensino tem uma casa de banho adaptada, para 

alunos portadores de deficiência motora. 

O exterior da instituição conta com logradouro, com uma zona coberta e 

com uma vedação que delimita toda a área escolar. 

Funcionam, nesta Escola, duas turmas de 1º Ciclo e um grupo de 

Educação Pré-escolar. 

O corpo docente é constituído por dois professores titulares de turma e 

uma educadora. 

O pessoal não docente a exercer funções nesta Escola é constituído por 

duas assistentes operacionais colocadas pela Câmara Municipal. Também 

existe uma tarefeira com quatro horas de trabalho diário. 

 

1.2.4. Escola BásicaCaia e Nave Longa 

 

A Escola Básica de Caia pertence à freguesia rural de Urra. A Junta de 

Freguesia disponibiliza equipamentos e espaços à Escola. 
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O edifício escolar, pertencente ao Plano dos Centenários, já beneficiou de 

obras de melhoramento e no seu interior todos os espaços dispõem de 

aquecimento e de material informático que se encontra a funcionar. 

As divisões encontram-se circunscritas a duas salas de aula, uma 

arrecadação e três casas de banho. Para alunos com deficiência motora há 

também uma casa de banho adaptada e rampas de acesso ao átrio. 

No recinto exterior, para além de um contentor onde funciona o refeitório, 

há um espaço adaptado à prática de desportos coletivos, equipamento infantil, 

uma zona coberta e uma vedação a limitar o perímetro escolar. 

Funcionam, nesta Escola, duas turmas de 1º Ciclo. 

O corpo docente é constituído por dois professores titulares de turma.  

Do pessoal não docente fazem parte duas assistentes operacionais sendo 

que uma está colocada pela Câmara Municipal de Portalegre e a outra está 

afeta ao Agrupamento de Escolas José Régio. 

 

1.2.5. Escola Básicade Atalaião 

 

A Escola Básica de Atalaião, situa-se na antiga zona da freguesia da Sé, 

no bairro mais elevado da cidade de Portalegre, o bairro de Atalaião, cujo nome 

deriva de uma atalaia, aí existente. O imóvel da Escola foi originariamente um 

edifício P3 intervencionado e ampliado.  

Atualmente, a estrutura da Escola assenta em três edifícios com 

climatização em quase todos os espaços. O edifício do 1º Ciclo, com dois 

pisos, tem no rés-do-chão dezoito salas, sendo elas: três salas de aulas, uma 

sala destinada Centro de Apoio à Aprendizagem, um gabinete de apoio educativo, 

uma sala de assistentes operacionais, um laboratório, uma sala de professores, 

duas arrecadações, cinco casas de banho, sendo uma adaptada a deficientes 

motores, dois polivalentes e um balneário. No segundo piso existem seis salas de 

aulas (sendo que uma delas é utilizada para as terapias de apoio à UEEA e uma 

outra para apoio educativo) e quatro casas de banho. 

No edifício dois, funciona o Jardim de Infância, com duas salas, três casas de 

banho e uma sala polivalente; sendo uma das salas utilizada para a componente 

de apoio à família. 
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No terceiro edifício encontra-se o refeitório, uma arrecadação deste, duas 

casas de banho e a Biblioteca. 

No que concerne a adaptações para alunos portadores de deficiência 

motora, a Escola dispõe de rampas de acesso, apenas no exterior e de uma 

casa de banho. Todavia, não existe qualquer acesso ao 1º andar, nem 

adaptações para outra deficiência. 

O espaço exterior conta com um logradouro bastante amplo e um parque 

infantil destinado aos alunos do 1º Ciclo. Toda a área circundante é vedada. 

Porém, devido a vandalismo exterior à Escola, a vedação apresenta falhas de 

segurança que já foram devidamente reportadas à autarquia. 

Funcionam, nesta Escola, dois grupos de Educação Pré-escolar e seis 

turmas de 1º Ciclo. 

O corpo docente é constituído por seis professores titulares de turma. 

Existe uma equipa multidisciplinar noCentro de Apoio à Aprendizagem, 

constituída por uma terapeuta da fala, uma terapeuta ocupacional e 

professoras de ensino especial. 

O número total de assistentes operacionais desta Escola é de nove: 

quatro com vínculo ao Ministério da Educação, sendo que uma está destacada 

noCentro de Apoio à Aprendizagem, uma colocada através do Centro de 

Emprego e quatro colocadas pela Câmara Municipal(duas delas efetivas e 

duas contratadas). 

Há a referir o facto de o material informático ter sido renovado no início 

deste ano letivo pela Câmara Municipal, tornando mais eficaz a sua utilização 

no processo ensino/aprendizagem. 

O edifício escolar carece de bastantes intervenções ao nível da 

manutenção de alguns espaços e equipamentos. 

 

1.2.6. Escola Básicade Assentos 

 

Na Escola Básica de Assentos, situada no bairro com o mesmo nome, 

funcionam a educação pré-escolar e o 1º Ciclo do ensino básico. Esta Escola 

tem alunos provenientes não só do bairro dos Assentos como de outros que se 
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situam em zonas circundantes e de proximidade geográfica do mesmo, como o 

bairro das Carvalhinhas, o Planalto, as Lísias e o bairro da Ratinha. 

  Este estabelecimento de ensino é constituído por dois edifícios, um dos 

quais com dois pisos, divididos em três blocos destinado, essencialmente, ao 

primeiro Ciclo. O segundo edifício, destinado ao pré-escolar, tem apenas um 

piso. 

No edifício já existente, antes da intervenção de que esta Escola foi alvo, 

funcionam no rés-do-chão: a biblioteca; o refeitório; duas salas de aula; uma 

sala de professores, a sala das assistentes operacionais; o gabinete de 

coordenação; um polivalente; três arrecadações; seis casas de banho para 

alunos (três de meninas e três de meninos) e duas casas de banho de adultos, 

equipadas com chuveiro.  

No segundo piso funcionam seis salas de aulas, cinco ocupadas por 

turmas de primeiro Ciclo e um centro de apoio à aprendizagem. Há ainda três 

gabinetes de apoio (um deles utilizado como laboratório e os outros destinados 

ao apoio educativo e terapias) e seis casas de banho distribuídas igualmente 

por ambos os sexos. 

No edifício novo que surgiu após as obras de requalificação funcionam 

três salas de pré-escolar, uma sala de atividades de animação e apoio à família 

(vulgarmente chamada de sala de tempos livres), três casas de banho, duas 

das quais equipadas com lavatório e com três sanitários e outra só com dois 

sanitários e lavatório.  

Com as obras de melhoramento todas as salas de atividades/aulas 

passaram a estar equipadas com ar condicionado. 

No que concerne ao equipamento informático há a referir que a biblioteca, 

o gabinete da coordenação e todas as salas têm, pelo menos, um computador. 

Todos os computadores estão ligados a uma impressora, situada no gabinete 

da coordenação e todos os docentes titulares de grupo/turma e a docente 

bibliotecária possuem um código de acesso à mesma. Relativamente a 

adaptações para alunos portadores de  deficiência motora a Escola dispõe de 

uma cadeira com elevador elétrico para dar acesso ao segundo piso e de duas 

casas de banho (uma no espaço da Escola do 1º Ciclo e outra no espaço do 

jardim de infância). 
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No que respeita ao espaço exterior existe um logradouro que apresenta 

bastantes irregularidades no piso e zonas que necessitam de intervenção 

rápida pelo perigo que podem causar à segurança dos alunos. Todo o 

perímetro escolar se encontra protegido por uma vedação.  

O Jardim de Infância funciona com três grupos e na Escola do primeiro 

Ciclo estão em funcionamento sete turmas. 

O corpo docente é constituído por dez docentes titulares de turma (sete 

professores e três educadoras). 

No que respeita a assistentes operacionais a trabalhar na Escola há a 

referir: três com vínculo ao Ministério da Educação e uma outra colocada, já há 

dois anos, no Agrupamento no âmbito da mobilidade; quatro no Jardim de 

Infância, colocadas pela Câmara Municipal e duas colocadas pelo Centro de 

Emprego, através da autarquia. 

 

1.2.7. Escola BásicaJosé Régio 

 

O edifício público, Escola Básica José Régio, situa-se no bairro de 

Assentos, na União das freguesias da Sé e São Lourenço. 

A atividade escolar encontra-se distribuída por dois edifícios cobertos: o 

pavilhão gimnodesportivo e um bloco, com dois pisos. 

Do primeiro piso fazem parte as divisões que se passam a elencar: oito 

salas de aula, um gabinete de psicologia, dois gabinetes de apoio ao ensino 

especial, um laboratório de ciências, uma sala um centro de apoio à 

aprendizagem, o GAAF, a Rádio Régio, uma sala de processos dos alunos, a 

sala da Associação de Pais, o refeitório, a cozinha, a sala de convívio, o bar, a 

papelaria, três átrios, a receção, a reprografia, a secretaria, um gabinete para 

terapias, o gabinete TEIP, uma sala de diretores de turma, uma sala de 

professores, um gabinete de coordenação dos Apoios Educativos, a sala de 

“Compasso de Espera”, dois gabinetes da direção, um gabinete de apoio à 

manutenção de equipamentos informáticos, seis casas de banho e catorze 

arrecadações. 

No segundo piso encontram-se os seguintes espaços: uma sala de 

informática, a sala do servidor, sete arrecadações de material, dezassete salas 
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de aula, um gabinete de apoio educativo, a Biblioteca Escolar/Centro de 

Recursos Educativos e duas casas de banho. 

As dependências do pavilhão gimnodesportivo consistem numa 

arrecadação, quatro casas de banho e dois pavilhões com dimensões 

diferentes, que permitem, em simultâneo, o desenvolvimento das atividades 

desportivas de três grupos. 

De referir ainda a existência de um campo de jogos ao ar livre. 

Todos os espaços do edifício principal têm aquecimento e dispõem de 

equipamento informático, nomeadamente de um computador, havendo 

também, distribuídos pelas salas, nove quadros interativos. Há ainda 

dependências, tais como: a Biblioteca/Centro de Recursos Educativos, sala de 

estudo, sala de professores, secretaria e gabinete da direção que dispõem 

também de equipamento informático. O equipamento informático existente não 

se encontra já nas melhores condições fruto da sua antiguidade e intensa 

utilização. 

A Escola não dispõe de adaptações para alunos portadores de 

deficiência. 

O espaço exterior da instituição tem um logradouro e toda ela está 

circunscrita por uma vedação, havendo sempre um funcionário responsável 

pela portaria, vigiando a entrada e a saída de pessoas. 

Esta Escola leciona os anos compreendidos entre o 5º e o 9º, integrando 

turmas do ensino regular, ensino artístico especializado (Curso Básico de 

Música), curso CEF,turma PIEF e Centro de Apoio à Aprendizagem. 

No segundo Ciclo há cinco turmas de cada ano de escolaridade e no 

terceiro Ciclo há quatro turmas de cada ano. Algumas das turmas são mistas 

no que respeita ao ensino artístico especializado (Curso Básico de Música) e à 

segunda língua estrangeira. 

As lecionar nestas turmas contam-se setenta e cinco professores, das 

diferentes disciplinas do ensino regular e quatro do ensino especial. 

O pessoal não docente da Escola sede conta com 14 assistentes 

operacionais. 
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1.2.8. Critérios para constituição de turmas 

 

A constituição de turmas deverá obedecer à legislação em vigor e aos 

critérios gerais aprovados anualmente em Conselho Pedagógico (anexo 1). 

 

 

1.2.9. Critérios para elaboração de horários 

 

A elaboração de horários deverá obedecer à legislação em vigor e aos 

critérios gerais aprovados anualmente em Conselho Pedagógico (anexo 2). 

 

 

1.2.10. A oferta formativa do Agrupamento 

 

 Educação Pré-Escolar; 

 Primeiro Ciclo do Ensino Básico 

 Segundo Ciclo do Ensino Básico 

 Terceiro Ciclo do Ensino Básico 

 Curso Básico de Música 

 Curso Educação e Formação de 3º Ciclo 

 PIEF de 2º e 3º Ciclos 

 Centro de Apoio à Aprendizagem 

 

1.2.11. Dados sobre o Agrupamento 

 

Para uma mais fácil leitura da caracterização do Agrupamento, na sua 

globalidade, atentemos aos dados apresentados nos seguintes quadros e 

gráficos. 
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1.2.11.1. População escolar  

 

Face à realidade do interior do país e de forma mais particular do distrito 

de Portalegre, embora tenha perdido bastante população nos últimos anos, o 

Agrupamento ainda conserva alguma vitalidade demográfica (Quadro 1). Tal 

verifica-se pela elevada percentagem de alunos no 1.º Ciclo (38%) perfazendo 

mesmo a maioria da população discente, quando agregados com os alunos da 

Educação Pré-Escolar (Quadro 2). 

 

Oferta Educativa 
Número de Alunos Matriculados 

2014/2015 2015/2016 2016/2017 2017/2018 

Pré-Escolar 140 141 123 121 

1º Ciclo 407 391 381 362 

2º Ciclo 192 195 219 188 

3º Ciclo 231 238 226 245 

Vocacional/CEF/PIEF 46 49 37 26 

Total 1016 1014 986 942 

Quadro 1 – Número de alunos por ano letivo e oferta educativa – ano letivo 2017/2018 

 

Escolas 
Número de alunos Matriculados 

1.º Ciclo Educação Pré-escolar 

EB Assentos 149 75 

EB de Atalaião 119 26 

EB de Alegrete 28 10 

EB Reguengo 25 6 

EB Urra 25 6 

EB Caia 20 0 

EB Vale de Cavalos 0 0 

 

Quadro 2- Número de alunos que frequentam a educação Pré-escolar e o 1.º Ciclo - ano letivo 

2017/2018 
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No entanto, é sintomática a perda de alunos a partir do 2.º Ciclo, muitas 

vezes em função, do local de trabalho dos pais e da definição do número de 

turmas em rede escolar (Quadro 3). 

 

Anos de 
escolaridade 

5.º 
Ano 

6.º 
Ano 

7.º 
Ano 

8.º 
Ano 

9.º 
Ano 

CEF PIEF 

N.º de Alunos 94 94 100 74 73 14 12 

 

Quadro 3- Número de alunos dos 2.º e 3.º Ciclos - ano letivo 2017/2018 

 

 

A população discente, maioritariamente masculina, é também cada vez 

mais urbana (cerca de 80%) concentrando-se em três Escolas, junto das áreas 

de residência dos alunos: Escola Básica de Assentos, Escola Básica de 

Atalaião e a Escola Básica José Régio. 

A esmagadora maioria dos alunos iniciou a frequência da educação pré-

escolar aos 3 anos, e o 1.º Ciclo aos 6 anos de idade, não registando (77%) 

até ao presente ano letivo qualquer retenção. É no entanto significativa a 

percentagem de alunos com necessidade de medidas seletivas e adicionais 

previstas no decreto-Lei n.º 54/2018 (11%). 

Ilustrativo das ameaças e constrangimentos com que o Agrupamento se 

depara é o valor dos alunos sinalizados à Comissão de Proteção de Crianças e 

Jovens, dado a que não é alheio a percentagem elevada de alunos que vivem 

fora de agregados familiares nucleares/tradicionais, nomeadamente em 

agregados monoparentais, com os avós, outros familiares, em regime de 

guarda partilhada, ou institucionalizados. De salientar que o Agrupamento é o 

único, no concelho e no distrito que recebe os alunos do sexo masculino da 

CAR (Casas de Acolhimento Residencial de Jovens e Crianças em Risco). 

Algumas alunas do CAR feminino, apesar da área de influência ser uma Escola 

não Agrupada, básica e secundária (a poucos metros da referida instituição), 

têm sido matriculadas na EB José Régio. Tal facto é de real importância para a 

caracterização da cultura de Escola que possuímos, enquanto oferta 

diferenciada e especializada que oferece a estes jovens. Esta situação tem-se 

verificado, no seguimento do sucesso presente, nas evidências demonstradas, 

pelo recuperar de muitos alunos que, desde a construção da Escola Sede, 

usufruem aqui, neste estabelecimento de ensino, do seu direito à Educação e 
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Formação, de uma forma muito apelativa e que provinham e provêm da CAR 

masculina. Neste âmbito o nosso Agrupamento passou a ser também uma 

resposta educativa nacional, na medida em que os alunos e alunas dessas 

CAR, são oriundos de variadíssimos pontos do país.  

Não podemos, também, esquecer que o facto de termos sido, ao longo 

dos anos de vigência do Decreto-Lei n.º 3/2008, Escola de referência para 

alunos com perturbações do espetro do autismo, possuidora de uma Unidade 

de Autismo, sempre descrita como uma área de intervenção de grande 

sucesso que faz com que, mais uma vez, se mostre como Agrupamento e 

Escola recetora de alunos de todo o concelho e fora dele, efetuando um 

trabalho muito direcionado a todas as suas necessidades formativas e sociais. 

 

1.2.11.2. Ação social escolar 

 

Cerca de metade dos alunos do Agrupamento (47%) beneficia de Ação 

Social Escolar, sendo maioritários os beneficiários do Escalão A (Quadro 4) e 

desses uma grande percentagem usufrui de apoio alimentar extra 

denominado, Suplemento Alimentar. 

 

Oferta Educativa 
N.º Alunos em 2017/2018 

Escalão A Escalão B Escalão C 

Pré-Escolar 46 20 --- 

1º Ciclo 77 52 --- 

2º Ciclo 52 27 11 

3º Ciclo 108 45 14 

Subtotal 283 144 25 

Total 452 

Quadro 4- Número de alunos que beneficiam de ASE - ano letivo 2017/2018 

 

 

O registo histórico é por si elevado, porém conforme se pode observar no 

Quadro 5, nos últimos 3 anos, o número de pedidos, para auxílios 

económicos, cresceu significativamente.   
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Ano Letivo 
N.º Alunos 

N.º de 
Suplementos 

Escalão A Escalão B Escalão C 

2015/16 333 118 0 7 

2016/17 305 149 0 16 

2017/18  283 144 25 13 

 

Quadro 5 – Número de alunos que beneficiam da Ação Social e Escolar - ano letivo 2017/2018 

 

Tais dados demonstram a fragilidade dos agregados familiares no que 

respeita às condições socioeconómicas da população do concelho.  

 

1.2.11.3. Pessoal docente e não docente 

 

Apesar do quadro de pessoal docente apresentar grande estabilidade, o 

número de docentes contratados, no último ano letivo, aumentou, 

consideravelmente, devido sobretudo ao aumento do número de turmas e às 

mobilidades, resultantes do último concurso, essencialmente, no 3º Ciclo, o que 

gerou a reformulação de algumas dinâmicas internas nomeadamente ao nível 

da distribuição de serviço. 

Estabelecimentos Pessoal Docente Pessoal Não Docente 

EB José Régio (Escola Sede) 75 14 

EB Atalaião 18 4 

EB Assentos 17 4 

EB Urra 5 1 

EB Caia 3 1 

EB Alegrete 3 1 

EB Reguengo 3 1 

EB de Vale de Cavalos*  0 0 

Total 124 26 

*atualmente sem frequência de alunos 

Quadro 6 – Número de Docentes e Não Docentes- ano letivo 2017/2018 
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O número de docentes distribui-se equilibradamente pelos três Ciclos 

(Quadro 6, Gráfico 1).  

 

Na Educação Especial o número de docentes tem sido reduzido, todos os 

anos, apesar do número de alunos com necessidade de medidas de suporte à 

aprendizagem e inclusão ter vindo a aumentar. Este aumento deve-se às 

características dos discentes que o Agrupamento recebe.Referimo-nos, de 

modo especial, aos alunos residentes em Instituições, as CAR (Casas de 

Acolhimento Residencial para Crianças e Jovens em Risco), de rapazes e 

raparigas, que, na sua generalidade, sofrem de problemas de aprendizagem 

decorrentes de situações complexas do foro emocional, vividas desde muito 

cedo, que condicionam, não raras vezes, para sempre, o seu desenvolvimento 

intelectual; e aos alunos doCentro de Apoio à Aprendizagem.  

 

 

 

Gráfico 1 – Distribuição de Docentes por Ciclo de ensino- ano letivo 2017/2018 

 

 

No que diz respeito às habilitações académicas do pessoal docente, 

verifica-se que a larga maioria dos docentes possuem Licenciatura (77%) e 

apenas uma pequena percentagem possui bacharelato (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 – Habilitações académicas do pessoal docente- ano letivo 2017/2018 

 

 

De acordo com os dados recolhidos (Gráfico 3), a grande parte dos 

docentes possui uma idade compreendida entre os 40 e os 59 anos e é do 

sexo feminino. Com a estabilização do quadro de docentes tem-se vindo a 

assistir a um “envelhecimento” dos profissionais docentes. 

 

Gráfico 3 – Distribuição etária do pessoal docente - ano letivo 2017/2018 

 

 

No que diz respeito ao quadro de pessoal não docente (Gráfico 4), o 

número de assistentes operacionais é considerado insuficiente para as 

Bacharelato
6%

Licenciatura
77%

Mestrado
17%

Habilitações Académicas - Pessoal Docente

0

5

10

15

20

25

M F M F M F M F M F M F M F M F M F

25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 65-69

Docentes



Agrupamento de Escolas José Régio 
Projeto Educativo 

TEIP3 2018/2021 Página 33 

necessidades do Agrupamento, uma vez que, por questões de idade, saúde e 

mobilidade na função pública, os serviços enfrentam diariamente inúmeras 

dificuldades, não só para a gestão e manutenção dos espaços Escolares, como 

também para a vigilância dos espaços interiores e exteriores. 

 

Gráfico 4 – Número de profissionais não docentes - ano letivo 2017/2018 

 

 Verifica-se que, para colmatar as necessidades de assistentes 

operacionais, foram contratadas dez tarefeiras a tempo parcial. 

 

Gráfico 5 – Distribuição etária do pessoal não docente- ano letivo 2017/2018 
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A larga maioria do pessoal não docente tem entre 40 e 59 anos e é do 

sexo feminino (Gráfico 5). 

 

 

1.2.11.4. Encarregados de Educação 

 

No que se refere às habilitações dos encarregados de educação, não se 

pode fazer uma leitura precisa dos dados recolhidos, por se ter um número 

significativo de encarregados de educação cujas habilitações são 

desconhecidas. Outra situação prende-se com o Encarregado de Educação de 

todos os alunos institucionalizados que é um Técnico Superior da Instituição, 

inflacionando o número de Licenciados (29 alunos que corresponde a 6,3% dos 

que frequentam a Escola Básica José Régio). 

No entanto, perante os dados recolhidos (Gráfico 6), verifica-se que existe 

um número significativo de encarregados de educação que possuem 

Licenciatura, sendo mesmo o mais comum ao nível do 3º Ciclo. No 1º Ciclo e 

no 2º Ciclo, o ensino secundário é a habilitação mais frequente. 

 

 

 

Gráfico 6 – Nível habilitacional dos Encarregados de Educação- ano letivo 2017/2018 
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1.3.Identificação dos Recursos Existentes 

 

1.3.1. AEC - Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 

 

Consideram-se atividades de enriquecimento curricular (AEC) no 1.º Ciclo 

do Ensino Básico as que são de carácter facultativo e de natureza 

eminentemente lúdica, formativa e cultural que incidam nomeadamente: nos 

domínios desportivo, artístico, científico e tecnológico, de ligação da Escola 

com o meio, de solidariedade e voluntariado e da dimensão europeia da 

educação. 

As atividades de enriquecimento curricular são selecionadas de acordo 

com os objetivos definidos no projeto educativo do Agrupamento, sendo o 

mesmo a sua entidade promotora. 

 As AEC são de oferta obrigatória, sendo a inscrição facultativa e a sua 

frequência gratuita, cabendo aos encarregados de educação a tomada de 

decisão de inscreverem os seus educandos nas referidas atividades. 

A supervisão pedagógica destas atividades, da planificação à avaliação 

das mesmas, compete aos professores titulares de turma e ao supervisor das 

AEC. 

A maioria dos alunos de 1.º Ciclo está inscrita nas atividades 

supracitadas. A saber, os alunos de 1.º e 2.º anos podem ter até 5horas 

semanais de AEC. Por seu turno, os alunos de 3.º e 4.º anos podem ter até 

3horas semanais de AEC. 

De salientar que se seguem as orientações da Direção Geral da 

Educação a ter em conta em relação à planificação das AEC, nomeadamente o 

caráter lúdico das atividades, que devem orientar-se para o desenvolvimento 

da criatividade e das expressões; a utilização de espaços, materiais, contextos 

e outros recursos educativos diversificados, na comunidade, evitando-se a 

permanência em sala de aula. São exemplos dessa oferta as seguintes 

atividades: Atividade Física e Desportiva; Movimento e Drama; Jogos Lúdico 

Didáticos e Expressões. 
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1.3.2. Atividades de Animação e de Apoio à Família 

 

Estas atividades visam dar resposta social no domínio do apoio à família 

e são da responsabilidade da Autarquia em articulação com o Agrupamento. 

Desenvolvem-se em duas vertentes: o apoio no período da refeição e o 

acompanhamento das crianças na educação pré-escolar, antes ou depois do 

período diário de atividades educativas e durante os períodos de interrupção, 

com a oferta de atividades lúdicas e de animação socioeducativa. Estas 

atividades desenvolvem-se num espaço diferenciado de onde decorre a 

atividade letiva e têm subjacente a supervisão das educadoras titulares de 

grupo. 

 Frequentam, esta componente de apoio à família, as crianças cujos pais 

as inscrevam e comprovem, através de declaração da entidade patronal com o 

respetivo horário de trabalho, que necessitam deste serviço. Estas inscrições 

são enviadas para a entidade responsável por esta componente, que faz a 

admissão das crianças mediante a apresentação de todos os documentos 

solicitados.  

 

1.3.3. Atividades de promoção do sucesso escolar 

 

As medidas promotoras do sucesso escolar, concretizam-se, 

nomeadamente, através de: 

i. Oferta complementar de Educação/Formação para a Cidadania nas 

turmas mistas de 1º e 2º anos, no 2º, 3º e 4º anos do 1º ciclo e no 6º 

ano do 2º ciclo.Esta oferta teve como base a necessidade 

diagnosticada de incutir nos alunos atitudes e valores que tivessem 

um caráter universal na sua aprendizagem. Visa desenvolver: o 

conhecimento, a compreensão, as capacidades, as atitudes e os 

valores que ajudam os alunos a desempenhar um papel ativo na 

comunidade (local, nacional, internacional); a estarem informados e 

conscientes dos seus direitos, responsabilidades e deveres; a 
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compreenderem que podem ter uma influência e marcar a diferença 

na comunidade aque pertencemos. 

ii. Oferta complementar – Flexilab- para as turmas de 1º ano que 

entram em flexibilidade do currículo. 

A disciplina “Flexilab” inclui conteúdos de Inglês e do domínio das 

Tecnologias daInformação e Comunicação (TIC). Terá um programa 

específico, trabalhado em articulação comas disciplinas de 

Português, Estudo do Meio e Matemática, nomeadamente, na 

abordagem, emInglês, de alguns dos conteúdos lecionados nas 

mesmas, bem como o recurso aos meiosinformáticos disponíveis. 

Esta Oferta Complementar decorrerá numa hora semanal e pretende-

se que seja uma áreade convergência entre o Inglês, como veículo 

de identidade global e multicultural e asTecnologias da Informação e 

Comunicação que, nesta fase inicial da escolaridade, constituem 

asprimeiras ferramentas de pesquisa e de acesso a informação 

diversificada num contexto do alunodo século XXI. 

iii. Oferta Complementar - Viver na Escola- Tempo de trabalho 

comum e de partilha entre o diretor de turma e os alunos, alvejando a 

edificação de um clima de confiança e empatia, promotor dos 

princípios, competências e valores subjacentes ao Perfil do Aluno à 

Saída da Escolaridade Obrigatória, a nível micro: a sua sala de aula/ 

sua escola/ o seu meio envolvente. 

iv. Flexibilidade Curricular - O Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de julho, 

define Autonomia e Flexibilidade Curricular como a faculdade para 

gerir o currículo dos ensino básico e secundário, partindo das 

matrizes curriculares-base, assente na possibilidade de 

enriquecimento do currículo com os conhecimentos, capacidades e 

atitudes que contribuam para alcançar as competências previstas no 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, e nele se 

desafiam as escolas a usar a autonomia curricular, num intervalo de 

variação entre 0% e 25%. 

A flexibilidade no desenvolvimento do currículo constitui um 

instrumento para explorar formas diferentes de organizar os tempos 

escolares, possibilitando trabalho de diferenciação pedagógica, de 
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natureza interdisciplinar, desenvolvimento de projetos, 

aprofundamento dos conhecimentos adquiridos, alternância de 

tempos, trabalho em equipas pedagógicas, tendo como orientador o 

Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

O documento que constitui a operacionalização do Projeto de 

Autonomia e Flexibilidade Curricular do Agrupamento de Escolas 

José Régiosegue em anexo a este documento. (Anexo 6) 

v. Medidas de Apoio ao Estudo no 2º Ciclo, mediante a distribuição 

dos tempos letivos pelas disciplinas que apresentam menores índices 

de sucesso: Inglês (2 tempos); Matemática (2 tempos) e Português (1 

tempo). 

vi. Coadjuvação em sala de aula, designadamente, na disciplina de 

Matemática, Português, Inglês ou outra, em que os alunos 

manifestem dificuldade, com o objetivo de ajudar os alunos a 

melhorar os seus resultados, facilitando a implementação,em sala de 

aula, de estratégias diferenciadas e métodos de trabalho específicos. 

Esta medida resulta da gestão da componente letiva e dostempos de 

Escola dos docentes do Agrupamento. A tipologia, a carga letiva e 

asmetodologias utilizadas variam de turma para turma e de disciplina 

para disciplina, valorizando-se as práticas cooperativas que 

conduzam à melhoria da aprendizagem. 

vii. Momentos de trabalho conjunto e de articulação entre 

professores de 2º e 3º Ciclos dos Departamentos de Línguas e 

de Matemática e Ciências Experimentais(45 minutos por semana), 

os quais decorrem da implementação da Medida A Par em Pares. 

Esta medida pretende incrementar a articulação e promover a troca 

de experiências, a planificação conjunta entre elementos de 

diferentes Ciclos, a elaboração conjunta de instrumentos de 

avaliação/de aplicação de conhecimentos comuns, de forma a aferir 

as aprendizagens dos alunos. 

viii. As tutorias constituem apoios individualizados, ou em grupos muito 

reduzidos, destinados a alunos com especiais necessidades em 

termos de orientação pedagógica e/ou com graves problemas de 

integração na comunidade. São prioritariamente atribuídas aos 
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diretores de turma, como elementos mais conhecedores das 

necessidades dos alunos, ou a professores do conselho de turma, 

que mantenham com o aluno um relacionamento de confiança e 

empatia. 

ix. OsApoiosEducativosconstituem grupos de homogeneidade, ao 

nível do 2º Ciclo, nas turmas de ensino artístico. Esta medida de 

promoção do sucesso escolar verifica-se nas disciplinas de 

Matemática, Português, e Inglês. A formação dos grupos decorre da 

proposta do docente da disciplina, aquando da avaliação final ou 

intercalar dos alunos, bem como da elaboração dos planos de 

acompanhamento pedagógico individual. 

x. OCentro de Estudos procura ser uma resposta educativa aos 

elevados índices de insucesso escolar, à não realização dos 

trabalhos de casa, ao ritmo de trabalho médio/lento, à pouca 

predisposição dos alunos para a aprendizagem, à falta de hábitos de 

trabalho e métodos de estudo quer em sala de aula quer em casa, 

aos registos incompletos ou errados no caderno diário e à 

desmotivação perante a vida escolar. 

Através desta medida a Escola oferece um espaço de frequência 

livre onde, diariamente, estarão dois docentes de áreas disciplinares 

distintas de modo a proporcionar a orientação dos alunos em 

atividades como a realização de trabalhos de casa, trabalhos de 

grupo, preparação para momentos de avaliação, organização dos 

cadernos diários e outros, decorrentes da especificidade das 

disciplinas.  

O centro permitirá também que os alunos encontrem na Escola uma 

resposta imediata à eventual falta de apoio em contexto familiar, 

condicionado por aspetos como o contexto socioeconómico, o nível 

de escolaridade dos encarregados de educação, ou a 

indisponibilidade temporal dos mesmos. 

Para rentabilizar os recursos humanos afetos a esta medida, o 

Centro de Estudos funciona na Biblioteca Escolar. 
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Para além das atividades promotoras do sucesso escolar, o Agrupamento 

oferece ainda Atividades de Complemento do Currículo, constituídas por 

projetos próprios, nos quais se valoriza a participação dos alunos, 

promovendo-se a utilização criativa e formativa dos tempos livres, orientadas, 

em geral, para a formação integral e para a realização pessoal dos alunos, 

tendo em vista a promoção de um ensino de qualidade. 

 

Visitas de Estudo 

O Agrupamento promove a organização de Visitas de Estudo que 

auxiliem os alunos a alargar horizontes e a adquirir conhecimentos que de 

outro modo lhes estariam vedados por falta de condições familiares, 

económicas e sociais, previstas no Plano Anual de Atividades. 

 

 

Clubes Escolares 

Os Clubes Escolares constituem espaços de dinamização de atividades 

de enriquecimento do currículo nos 2.º e 3.º Ciclos e possibilitam outras 

aprendizagens e outras vivências ao alunos de todos os Ciclos de ensino na 

Escola Básica José Régio que decorrem, durante o período letivo, em horário 

não coincidente com as disciplinas curriculares.Os clubes que a Escola tem 

dinamizado nestes últimos anos e concretamente neste último ano letivo são: 

 

i. O Clube Europeupretende criar entre os membros do Clube um 

verdadeiro espírito europeu e transmiti-lo aos outros membros da 

comunidade; Contribuir para a formação e consolidação de uma 

consciência europeia; Promover o exercício da cidadania europeia; 

Contribuir para a compreensão de pluralismo europeu, nas suas 

semelhanças e suas diferenças; Incentivar nos alunos o gosto pela 

descoberta e o prazer do conhecimento; Rentabilizar os tempos 

livres dos alunos de uma forma didática, cultural e recreativa; 

Valorizar o contributo das novas tecnologias de informação e 

comunicação; Fomentar a interdisciplinaridade; Promover o 

intercâmbio entre as Escolas. 
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ii. OClube de Teatrotem como principais objetivos veicular a ideia de 

que a arte teatral, no seu máximo expoente, em espaço escolar, é 

potenciadora do desenvolvimento de competências transversais. 

Para além disso,fomenta em todos os intervenientes uma maior 

interação pessoal e social com vista a reforçar a educação para a 

cidadania e proporciona, através de um trabalho individual e 

coletivo, momentos educativos, de lazer e de salutar convivência. 

iii. O Clube do Canto Vocaltem como objetivos principais cantar em 

grupo, dueto ou a solo; Trabalhar técnicas de relaxamento, 

articulação e aquecimento vocal; Trabalhar exercícios de 

respiração e de técnica vocal; Trabalhar a postura e a dicção; 

Conhecer e valorizar o Património Artístico Musical, nacional e 

internacional; Desenvolver estratégias de comunicação, relações 

interpessoais, resolução de problemas e tomadas de decisão; 

Aplicar os exercícios de técnica vocal a um género ou estilo 

escolhidos; Participar nas atividades da Escola e contribuir para ao 

bom ambiente e a boa imagem da Escola.  

iv. O Clube de Música, em funcionamento desde 2012, pretende 

contribuir para uma Escola mais dinâmica, mais informada, 

culturalmente mais rica, uma Escola em movimento. Para a sua 

concretização, as atividades a desenvolver associam o caráter 

lúdico ao pedagógico, com o intuito de despertar nos alunos o 

interesse pela música e desenvolvimento de um espírito de 

tolerância, de solidariedade, de cooperação e de respeito pelos 

outros.Pretende proporcionar aos alunos um convívio salutar e 

enriquecer os seus tempos livres;Incentivar, de uma forma 

construtiva, o desenvolvimento integral do aluno sensibilizando-os 

para o valor artístico e cultural da música, tanto através do canto 

como a nível instrumental;Explorar as várias técnicas vocais e 

instrumentais; Dar aos alunos o prazer de cantarem em conjunto a 

uma ou mais vozes através da criação de um Grupo 

Coral/Instrumental; Desenvolver uma Classe de Iniciação 

Instrumental à guitarra acústica, proporcionando aos jovens a 

concretização da ambição que todos sentem em ter contacto direto 
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com este instrumento; Desenvolver a motricidade através da 

expressão corporal; Conhecer e divulgar a tradição musical da 

região, do país e do mundo;Desenvolver o espírito crítico, artístico 

e criativo dos alunos; Apoiar as atividades da Escola; Valorizar o 

Património Cultural; Humanizar a Escola. 

 

Sala de Compasso de Espera 

ASala de Compasso de Esperafunciona no gabinete ao lado da 

reprografia e destina-se, por um lado, a acompanhar os alunos, a quem foi 

dada ordem de saída da sala de aula, na execução das tarefas estipuladas 

pelo professor aplicador da referida medida disciplinar e, por outro, como um 

espaço a que os alunos podem recorrer para desenvolver trabalhos com 

recurso eventual às tecnologias da informação. 

Os professores que têm horas na sala de Compasso de espera, devem 

preencher, em conjunto com cada aluno que para lá é enviado, as fichas que 

se encontram no dossier da Sala de Compasso de Espera e arquivá-las, no 

separador relativo à turma do aluno. No final de cada período letivo é feito um 

relatório referente a esta “medida”. 

 

 

Projetos Europeus 

O programa Erasmus+ é promovido pela Comissão Europeia, através da 

Agência Nacional Erasmus+ (Educação e Formação).O programa visa o 

desenvolvimento de Parcerias Estratégicas promovendo a Cooperação para a 

Inovação e Intercâmbio de Boas Práticas, as quais pretendem que as 

organizações trabalhem em conjunto para melhorarem a sua prática educativa 

através da partilha de práticas inovadoras. 

O programa Erasmus+ tem por objetivo reforçar as competências e a 

empregabilidade, bem como modernizar a educação, a formação e a animação 

de juventude. Apoia ainda o estabelecimento de parcerias transnacionais entre 

instituições e organizações de ensino, formação e juventude, tendo em vista 

fomentar a cooperação e aproximar os mundos do ensino e do trabalho, a fim 

de colmatar as lacunas existentes em termos de competências na Europa. 
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A nível escolar o Programa visa melhorar a qualidade da aprendizagem 

de línguas estrangeiras, promover a inovação educacional e a dimensão 

europeia nos processos de ensino e aprendizagem, assim como a promoção 

de uma educação intercultural, por contacto com os parceiros europeus.  

O Agrupamento de Escolas José Régio, no ano letivo 2018/2019, está 

envolvido nos seguintes projetos de cooperação Europeia: 

 

 

i. IMPACT 

Parceria Estratégica do Setor Escolar (KA201) – Cooperação para 

a inovação e troca de boas práticas. O projeto visa a formação de 

professores em contexto europeu, a realização de miniprojetos 

entre os professores participantes nos cursos europeus e a 

definição de uma estratégia de melhoria da capacidade de 

cooperação europeia de cada instituição. 

 

ii. “Give me five” 

Parceria Estratégica do Setor Escolar (KA201) – Cooperação para 

a inovação e troca de boas práticas. O projeto visa a promoção de 

atividades de integração e articulação entre o Jardim de Infância, 

1.º, 2.º e 3.º Ciclos, bem como a criação de um web-currículo de 

competências sociais europeias para alunos com idades de 3 a 14 

anos. (O Projeto será acompanhado pela equipa TEIP no âmbito 

da medida ÂNCORA e envolverá a formação de professores e 

alunos em contexto europeu). 

 

iii. “Z Generation in Digital Classrooms” 

Programa ERASMUS+, Ação Chave 2: Parceria Estratégica 

somente entre Escolas (KA219).O projeto é destinado a alunos 

entre os 6 e os 11 anos (destinando-se ao 1.º e 2.º Ciclos) e visa a 

aquisição e desenvolvimento de competências e conteúdos 

digitais. Este inclui a participação de professores e alunos em 

mobilidades e ações de formação, no estrangeiro. 
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No âmbito do Projeto TEIP, a cooperação europeia pretende constituir-se 

como uma mais-valia para a motivação de alunos e professores a nível da 

partilha e da aquisição de novas competências, desencadeando a 

modernização e reforçando a qualidade da educação, da formação de 

professores e alunos em contexto europeu, promovendo o sucesso educativo, 

a aquisição de competências linguísticas, pedagógicas e sociais e a partilha de 

abordagens inovadoras e de novas metodologias baseadas nasTIC. 

No âmbito dos projetos em desenvolvimento e das futuras parcerias a 

desenvolver, os projetos Erasmus+ promoverão o envolvimento, enquanto 

medida de diferenciação positiva, das turmas/alunos com necessidade de 

medidas de suporte à aprendizagem e inclusão, em situação de risco e de 

exclusão social, por forma a promover o seu sucesso escolar e reforçar a sua 

formação pessoal a sua integração escolar e social através do 

desenvolvimento de atividades de cooperação Erasmus/Etwinning. 

 

Parlamento dos Jovens 

O programa Parlamento dos Jovens é da autoria da Assembleia da 

República (AR) em parceria com o Instituto Português do Desporto e da 

Juventude e visa: estimular a capacidade de expressão e de argumentação; 

educar para a participação cívica e política; dar a conhecer a AR e as regras 

parlamentares; incentivar a reflexão e a discussão; promover o debate 

democrático e o respeito pelas regras da formação da decisão. 

A Escola Básica José Régio tem participado ativa e ininterruptamente, há 

cerca de 7 anos, neste Programa, com sessões escolares e/ou sessões 

distritais, tendo, por três vezes, participado na sessão nacional na Assembleia 

da República. 

 

Eco-Escolas 

O programa Eco-Escolas desenvolvido na Escola José Régio é um 

programa internacional da “Foundation for EnvironmentalEducation”, 

desenvolvido em Portugal desde 1996 pela Associação Bandeira Azul da 

Europa. Pretende encorajar ações e reconhecer o trabalho de qualidade 

desenvolvido pela escola, no âmbito da Educação Ambiental para a 

Sustentabilidade. A Escola José Régio integrou o projeto no ano 2017/2018 
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econstituiu o Conselho Eco-Escolas com a participação de alunos, professores, 

pessoal não docente, pais e vários parceiros da comunidade educativa.Ao 

longo do ano letivo, realizaram-se várias ações constantes no Plano de Ação 

do programa que foi elaborado e, como o programa foi cumprido, recebemos a 

Bandeira Verde, atribuída pela Associação Bandeira Azul da Europa. 

 

Desporto Escolar 

O Desporto Escolar diz respeito a uma oferta desportiva que todas as 

Escolas dispõem, que visa promover o acesso de todos os alunos à prática 

desportiva regular de qualidade, com o objetivo de contribuir para a promoção 

do sucesso escolar dos alunos, de estilos de vida saudáveis e de valores e 

princípios associados a uma cidadania ativa. 

Objetivos gerais incluídos no nosso projeto: dinamizar a formação e 

orientação desportiva, reforço das aprendizagens e melhoria da condição 

física; complementar a atividade curricular com a atividade desportiva 

extracurricular, de acordo com a motivação dos alunos; permitir um maior 

aperfeiçoamento nas modalidades; incentivar o espírito desportivo e de 

cooperação, contribuindo para o processo formativo dos alunos; proporcionar 

condições para que os alunos se enquadrem em tarefas de organização 

desportiva; proporcionar aos alunos condições de convívio, através da 

participação em torneios internos e externos; fomentar o conhecimento das 

implicações e benefícios de uma participação regular nas atividades físicas 

desportivas Escolares; contribuir para a valorização do ponto de vista cultural e 

compreensão da sua contribuição para um estilo de vida ativo e saudável; 

diversificar a oferta contemplando atividades no âmbito dos jogos desportivos 

coletivos, individuais e atividades em meio aquático; procurar colmatar 

comportamentos de indisciplina e de integração no meio escolar face ao 

contexto socioeconómico da comunidade envolvente. 

 

Projeto Educação para a Saúde (PES)  

O Projeto de Educação para a Saúde desenvolvido a nível do 

Agrupamento tem como objetivos gerais: discutir sobre a importância da 

aquisição de hábitos individuais e comunitários que contribuam para a 

qualidade de vida; reconhecer a necessidade de desenvolver hábitos de vida 
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saudáveis e de segurança, numa perspetiva biológica, psicológica e social; e 

valorizar atitudes de segurança e de prevenção como condição essencial em 

diversos aspetos relacionados com a qualidade de vida. É elaborado um Plano 

de Ação Estratégico para a Saúde Escolar com diversos parceiros ligados a 

esta área. 

 

1.3.4. Biblioteca Escolar/Centro de Recursos Educativos/Projeto da 

Biblioteca de Promoção da Leitura 

 

A Biblioteca Escolar (BE) assume-se como lugar de conhecimento e de 

inovação, de integração social, de formação e desenvolvimento da 

competência leitora, fonte do gosto e do prazer de ler, como condição para o 

desenvolvimento pleno do indivíduo, cidadão de pleno direito, condição para 

ser verdadeiramente livre. 

Capaz de se adaptar às mudanças tecnológicas (em conteúdos e 

recursos) e às necessidades dos utilizadores é, por excelência, o lugar capaz 

de levar à formação, à compreensão e ao conhecimento. 

Liderada por profissionais aptos (pessoal docente e não docente), dispõe 

de metodologias e ferramentas para responder a um leque diversificado de 

exigências funcionais e pedagógicas; constitui, afinal, um núcleo crucial apara 

o efetivo cumprimento dos objetivos da Escola, suporte transversal na 

operacionalização do currículo, promovendo o desenvolvimento de 

competências no âmbito da literacia da informação, dos media e digital. 

No contexto do Agrupamento José Régio de Portalegre, enquanto 

unidade de gestão orientada para a qualidade, propõe-se consolidar uma rede 

dinâmica sustentada na partilha de recursos e saberes, em que a comunidade 

possa vir a desempenhar um peso desejavelmente maior.  

Complemento de sala de aula e de todo o processo ensino-

aprendizagem, as Bibliotecas Escolares deste Agrupamento dispõem de uma 

coleção variada, incluindo documentos impressos e, ainda, software de 

natureza didática, DVD’s, cassetes de vídeo e CDs áudio.  

O Agrupamento integra, em 2018: BE da Escola Sede – EB José Régio - 

(integrada na RBE desde 2001); BE da EB de Atalaião (RBE desde 1999); BE 

da E B de Assentos (RBE desde 2001); BE da EB de Urra (RBE desde 2002). 
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As referidas Bibliotecas Escolares desenvolvem em conjunto um trabalho 

de cooperação com o objetivo de: envolver a comunidade educativa e local em 

atividades educacionais e culturais, a fim de estimular o prazer de ler e o 

interesse pela cultura nacional e universal; facilitar a comunicação entre os 

elementos da comunidade educativa; sensibilizar a comunidade educativa para 

a relação entre a leitura, os livros e outros documentos, e a importância da 

frequência das bibliotecas; consolidar a cooperação entre os vários 

estabelecimentos de ensino, através das suas Bibliotecas Escolares; fazer das 

Bibliotecas Escolares polos de cultura e de difusão cultural da e na 

Comunidade Educativa; efetivar, na medida do possível, o enriquecimento e a 

valorização permanente dos seus recursos, visando uma atualização científica 

e pedagógica que sirva os membros da comunidade; promover atividades junto 

dos alunos que incentivem a sua participação, seja em concursos, exposições, 

debates e outras modalidades; tomar iniciativas que proporcionem o gosto e o 

prazer da leitura; incentivar a utilização das Novas Tecnologias em atividades 

de caráter lúdico e pedagógico; dinamizar o blogue das BE do Agrupamento de 

Escolas José Régio de Portalegre (http://www.beassentos.blogspot.com) 

proporcionando um meio de partilha de recursos e de experiências, 

estimulando uma colaboração ativa e dinâmica com as várias áreas 

curriculares; constituir o Agrupamento José Régio como membro ativo da futura 

Rede de Bibliotecas do concelho de Portalegre, disponibilizando, online, no 

portal ou blogue da referida rede, os catálogos bibliográficos das suas 

bibliotecas e divulgando as iniciativas de promoção de leitura ou outras, que 

sejam promotoras do interesse pela cultura nacional e universal. 

Sempre que possível, será colocado um professor que dinamize as 

bibliotecas escolares do 1º Ciclo, tentando: 

 Melhorar as taxas de transição/aprovação; 

 Melhorar a qualidade das aprendizagens; 

 Promover o gosto pela leitura e pelo livro; 

 Criar dinâmicas de promoção e dinamização de leitura com os alunos 

dos grupos de pré-escolar e turmas de 1º Ciclo; 

 Aumentar a oferta para a ocupação dos tempos livres em espaço 

escolar. 
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1.3.5.Serviços de Psicologia e Orientação 

 

Os Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) são serviços 

especializados de apoio educativo, integrados na rede escolar dos 

estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, 

que articulam com as estruturas de orientação educativa das Escolas, com os 

Órgãos de Administração e Gestão e com outros serviços da comunidade 

educativa, nas áreas da Formação, do Emprego, da Saúde e da Segurança 

Social, para promover a integração escolar e social dos alunos. 

A equipa técnica permanente do SPO do Agrupamento de Escolas José 

Régio, de Portalegre é constituída por uma psicóloga. 

Tem como atribuições o apoio ao desenvolvimento integral dos alunos, a 

participação na definição de estratégias e na aplicação de procedimentos de 

orientação educativa; a intervenção a nível psicológico e psicopedagógico na 

avaliação, orientação e apoio dos alunos, a cooperação de professores, pais e 

encarregados de educação em articulação com os recursos da comunidade; a 

participação nos processos de avaliação multidisciplinar e interdisciplinar, tendo 

em vista a elaboração de programas educativos individuais e o 

acompanhamento da sua concretização; o desenvolvimento de programas e 

ações de aconselhamento pessoal e vocacional a nível individual ou de grupo; 

a colaboração em experiências pedagógicas e em ações de formação do 

pessoal docente e não docente, bem como a investigação nas áreas da sua 

especialidade. 

A intervenção estrutura-se em diferentes tipos de atividades, realizadas 

individualmente sob a forma de consulta psicológica ou com ação indireta, em 

colaboração com as várias estruturas da comunidade educativa, estando a sua 

ação integrada no quotidiano da Escola. 

Avaliação psicológica de alunos dos vários níveis de ensino, com 

avaliação global ou de áreas específicas do desenvolvimento, dificuldades de 

aprendizagem, dificuldades emocionais e relacionais potencialmente 

causadoras de insucesso ou indisciplina, visando a definição de estratégias de 

prevenção e resolução de problemas;  
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Articulação direta com os professores titulares de turma e diretores de 

turma, participação em reuniões de conselho de turma e equipa do Curso de 

Educação e Formação, intervindo na definição de estratégias de 

acompanhamento;  

Participação em reuniões regulares de estudo de caso, por equipa 

constituída pela Diretora do Agrupamento, a coordenadora do departamento de 

Educação Especial, Psicóloga, coordenadora TEIP, Técnica de Serviço Social 

e Animadora sociocultural, cujos objetivos são a avaliação e intervenção 

multidisciplinar;  

Apoio psicopedagógico definido no sentido do ajustamento emocional e 

comportamental do aluno, envolvendo a recolha de informação acerca do 

funcionamento em contexto familiar e social, treino de competências cognitivas 

e de gestão emocional.  

Participação no Plano de ação estratégico para a saúde escolar, com 

atividades destinadas a promover a saúde e bem-estar, em articulação com 

outros serviços e recursos da comunidade. 

 

 

1.3.6. Departamento de Educação Especial 

 

O Departamento de Educação Especial do Agrupamento de Escolas José 

Régio é constituído por docentes do grupo de recrutamento 910, Terapeutas da 

Fala e Ocupacional, contratadas pelo Agrupamento e a Psicóloga dos Serviços 

de Psicologia e Orientação do Agrupamento. Os docentes exercem funções 

nos diversos estabelecimentos de ensino, e têm como objetivo contribuir para a 

igualdade de oportunidades do sucesso educativo para todas as crianças e 

jovens, promover a existência de respostas educativas diversificadas e 

adequadas às necessidades específicas dos alunos considerados com 

necessidades de medidas seletivas e adicionais e ao seu desenvolvimento, 

proporcionando condições que assegurem a sua plena integração escolar, 

pessoal e social. 

São competências deste serviço: Identificar, avaliar e intervir diretamente 

junto dos alunos com problemáticas específicas; Analisar e compreender as 
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necessidades educativas dos alunos, suas famílias e contextos sociais; Adquirir 

e desenvolver competências relacionais e o domínio de técnicas específicas, 

transversais a qualquer nível de educação ou de ensino; Contribuir para a 

diversificação de estratégias e métodos educativos de forma a promover o 

desenvolvimento e aprendizagem dos alunos; Adquirir competências e 

capacidades ao nível da gestão curricular que permitam delinear percursos de 

aprendizagem diferenciados, incluindo modelos e processos diversificados de 

organização da sala de aula, das situações e recursos de 

ensino/aprendizagem; Incrementar as medidas previstas no Decreto-Lei n.º 

54/2018, de 6 de julho; Articular as respostas e as necessidades educativas 

com os recursos existentes noutrasestruturas e serviços, nomeadamente na 

área da saúde, da segurança social, da qualificação profissional e do emprego, 

das autarquias e outras; Promover a participação da família no processo 

educativo. 

 

Nível de ensino Número de alunos 

Pré escolar 4 

1º Ciclo 31 

2º Ciclo 23 

3º Ciclo 34 

CEF (3º Ciclo) 4 

Total 96 

Quadro 7 – Alunos com Necessidades Educativas Especiais - ano letivo 2017/2018 

 

Modalidades de Intervenção 

Nos Centros de Apoio à Aprendizagem - EB de Atalaião, EB de Assentos 

e EB José Régio, a equipa técnica é constituída por docentes de educação 

especial, uma terapeuta da fala e uma terapeuta ocupacional, a tempo inteiro.  

Os professores de educação especial prestam apoio direto a todos os 

alunos com medidas adicionais(art.º 10º do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de 

julho; apoio direto a alguns alunos de medidas seletivas, conforme o artigo 9º 

do Decreto-Lei n.º 54/2018, nomeadamente nas EB de Assentos, Alegrete, 

Reguengo e Urra e EB José Régio e apoio indireto a todos os outros alunos 

inseridos noutras medidas educativas universais; os professores de educação 
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especial e as terapeutas colocados nos Centros de Apoio à Aprendizagem 

prestam apoio a todos os alunos que integram os mesmos. 

Os alunos dos Centros de Apoio à Aprendizagem são apoiados pelos 

docentes de educação especial sempre em contexto de sala de aula e só os 

casos com características muito específicas e que necessitam de um trabalho 

mais individualizado, centrado nas suas necessidades, são apoiados nos 

referidosCentros.  

No 2º e 3º Ciclos, de modo a rentabilizar os recursos existentes, torna-se 

necessário agrupar alunos com perfis educacionais diferentes, sendo, pois, a 

intervenção educativa aos alunos que beneficiam de medidas adicionais na 

área do português e matemática funcional prestada fora da sala de aula, em 

espaços próprios, de modo a desenvolver atividades específicas e de caráter 

funcional, adequadas às necessidades, capacidades e perfil de funcionalidade 

destes alunos. 

Nas restantes disciplinas com medidas adicionais, os alunos frequentam o 

grupo/turma, sendo o apoio prestado pelos docentes das diversas áreas 

disciplinares. Nos casos em que os alunos não frequentam as disciplinas, estas 

são substituídas pelo reforço de português e matemática funcionais, atividade 

musical adaptada, clube da cor, atividade física adaptada-boccia, saúde e 

segurança, atividades de promoção da capacitação e desenvolvimento dos 

Planos Individuais de Transição de acordo com o artigo 25.º do Decreto-Lei n.º 

54/2018, de 6 de julho. 

 

 

Articulação 

A articulação entre todos os intervenientes face às necessidades 

especiais dos alunos, na procura de meios e respostas adequadas, capazes de 

modificar/adequar processos e procedimentos, são fatores primordiais na 

resolução de problemas, capazes de promover o desenvolvimento do processo 

educativo dos alunos com necessidade de medidas seletivas e adicionais, 

neste Agrupamento. 

O trabalho em equipa é privilegiado através de reuniões e encontros, com 

os diretores de turma, professores, técnicos e pais/encarregados de educação, 

nas tomadas de decisão quanto à definição, aplicação e desenvolvimento das 
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medidas educativas mais adequadas; na planificação, intervenção educativa, 

avaliação e monitorização da eficácia das medidas implementadas, bem como 

na transição de Ciclo ou de estabelecimento de ensino. 

A colaboração entre os vários intervenientes é, assim, um facilitador do 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos com necessidade de medidas 

de suporte à aprendizagem e inclusão, pois permite o planeamento e a atuação 

concertada entre todos, de forma a responder a cada aluno de uma forma 

individual e mais eficaz; e promove atitudes reflexivas que nos levam a 

repensar e reestruturar as práticas pedagógicas para atender às necessidades 

individuais destes alunos, numa perspetiva cada vez mais inclusiva. 

Estas práticas têm-se refletido positivamente nos alunos, ao nível de uma 

maior interação pessoal e social, na melhoria da sua autoestima, num maior 

envolvimento e participação efetiva nas atividades e projetos desenvolvidos na 

turma onde estão inseridos e na vida escolar em geral. 

 

Parcerias 

 De modo a aumentar e diversificar as respostas socioeducativas e 

terapêuticas na educação das crianças/jovens com necessidade de medidas de 

suporte à aprendizagem e inclusão, estabeleceram-se parcerias com o Centro 

de Saúde; a Segurança Social; a Equipa Local de Intervenção de Portalegre; a 

Área de Atendimento Infantojuvenil do Hospital Doutor José Maria Grande; a 

Consulta de Desenvolvimento do referido Hospital; a CERCI Portalegre; a 

Associação Portuguesa de Pais e Amigos da Criança com Deficiência Mental 

(APPACDM) de Portalegre; a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em 

Risco, a Câmara Municipal de Portalegre, o Instituto de Apoio e 

Desenvolvimento (ITAD) e Ment’Alegre. 

Relativamente à componente de preparação para as atividades pós-

escolares dos alunos com ProgramaEducativo Individual (PEI) que beneficiam 

de Plano Individual de Transição (PIT), existem, no momento atual, protocolos 

com as seguintes instituições: CERCI de Portalegre, Centro Hípico Portalegre, 

Casa do Benfica de Portalegre, Precision Portalegre, Lar de Infância e 

Juventude Nossa Senhora da Conceição de Portalegre. 
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1.3.6.1.Centros de Apoio à Aprendizagem 

 

Estes centros foram criados por despachos superiores e são orientados 

para o sucesso educativo de todas as crianças e jovens que manifestem 

necessidade de medidas de suporte à aprendizagem e inclusão. Têm como 

principais objetivos os previstos no artigo 13.º do Decreto-Lei n.º 54/2018. 

Refira-se que,de momento, existem trêsdestes centros, um funciona na Escola 

sede do Agrupamento, outro na Escola Básica de Assentos e outro na Escola 

Básica de Atalaião. 

 

1.3.7. Programa Integrado de Educação e Formação 

 

O PIEF é o Programa Integrado de Educação e Formação, criado pelo 

Despacho Conjunto n.º 882/99, de 15 de outubro do Ministério da Educação e 

do Trabalho e da Solidariedade, tendo sido revisto e reformulado pelo 

Despacho Conjunto n.º 948/2003 dos Ministérios da Educação e da Segurança 

Social e do Trabalho, publicado a 26 de setembro, DR n.º223, II série. 

O PIEF destina-se a favorecer o cumprimento da escolaridade obrigatória 

e a certificação escolar e profissional de menores a partir dos 15 anos, em 

situação de exploração de abandono escolar, insucesso escolar repetido ou 

múltiplos riscos. 

O público-alvo desta medida são jovens, que na sua maioria, vivenciaram 

uma profunda desmotivação face à Escola e a tudo o que ela representa. 

Apresentam um historial de insucessos escolares repetidos, não se cativam por 

currículos regulares, rejeitam alguns professores e repudiam a Escola.  

Possuem, na maior parte dos casos, um percurso escolar marcado pela 

negativa. Alguns já foram estigmatizados nas Escolas por onde têm passado, 

sendo sistematicamente rejeitados, outros encontram-se há longos períodos de 

tempo à margem do sistema educativo, em situação de autoabandono, sendo 

privados do seu direito à educação. 
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O seu percurso normal de desenvolvimento de competências pessoais e 

sociais foi há muito interrompido. Quando deveriam estar numa sala de aula ou 

num pátio da Escola, encontravam-se a fazer as suas primeiras incursões no 

mundo dos adultos.  

Alguns já frequentaram, em anos letivos anteriores, outras alternativas 

escolares que não lhes trouxeram quaisquer resultados. Relativamente às 

competências escolares, estes jovens constituem um grupo heterogéneo e 

disperso, com perspetivas díspares deles próprios, do mundo e perante os 

outros. 

O PIEF concretiza-se, relativamente a cada menor, mediante a 

elaboração de um Plano Socioeducativo e Formativo Individualizado (PSEFI) 

com subordinação aos seguintes princípios: individualização, acessibilidade, 

flexibilidade, continuidade, faseamento da execução, celeridade e atualização. 

A medida opera em estreita articulação com outras entidades que 

também acompanham estes jovens e as suas famílias, tais como: Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Portalegre, Segurança Social, 

Polícia de Segurança Pública (PSP), Instituto do Emprego e Formação 

Profissional (IEFP) de Portalegre, Autoridade para as Condições do Trabalho 

(ACT), Unidade Local de Saúde do Norte Alentejano (ULSNA), Gabinete de 

Apoio ao Aluno e à Família (GAAF), Centro Local de Apoio ao Imigrante 

(CLAII), Rede Europeia Anti Pobreza (EAPN), Autarquia, Ministério Público, 

Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

(APPACDM), entre outras instituições públicas e privadas locais que se 

associam a esta causa. 

Sendo um público específico, torna-se útil, necessário e indispensável o 

trabalho diferenciado que o PIEF permite.  

O Agrupamento de Escolas José Régio apoia a medida, quer a nível de 

recursos humanos, quer a nível de recursos pedagógicos e materiais. 

 

1.3.8. Curso de Educação e Formação 

 

Os percursos formativos como os Cursos de Educação e Formação, têm 

como objetivo garantir uma igualdade efetiva de oportunidades, consagrando 
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alternativas adequadas e flexíveis, que visam preparar os jovens para a vida 

ativa, dotando-os de ferramentas que lhes permitam enfrentar com êxito, num 

futuro próximo, os desafios do mercado de trabalho.  

Na sequência do exposto, as ofertas formativas para os próximos dois 

anos – Operador de Informática e Empregado de Restaurante e Bar, são 

encaradas como uma resposta às necessidades do nosso Agrupamento, 

justificando-se o encaminhamento de jovens para estes percursos formativos, 

em função das dificuldades diagnosticadas (falta de autoestima, hábitos de 

estudo e de trabalho, ausência de pré-requisitos ao nível do português, da 

matemática e de outras disciplinas nucleares) e, sobretudo, falta de interesses 

convergentes com os veiculados pela Escola, revelando-se um verdadeiro 

obstáculo na aquisição das aprendizagens essenciais e à obtenção de sucesso 

escolar e pessoal.  

Na conceção do projeto que agora se apresenta estão subjacentes 

aptidões e preferências manifestadas aquando da auscultação dos conselhos 

de turma, diretores de turma, alunos, encarregados de educação, psicóloga 

escolar e, ainda tendo em conta, a envolvência socioeconómica da cidade 

onde a Escola se encontra inserida. 

Em suma, as respostas educativas adotadas pelo Agrupamento 

constituem uma alternativa de formação ao ensino básico regular e visam, 

sobretudo, a conclusão da escolaridade básica e o abandono precoce do 

sistema educativo. 

 

1.3.9. Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) 

 

O Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família é uma estrutura constituída por 

uma Técnica de Serviço Social, uma Técnica de Animação e docentes do 

Agrupamento, coordenados por um docente nomeado pela Direção do 

Agrupamento. As duas técnicas desenvolvem, em conjunto e em 

concomitância temporal com outras estruturas da comunidade educativa, as 

medidas previstas na segunda e terceira prioridades do Projeto Educativo, ou 

seja: Melhoria do Clima Escolar e Articulação Escola/Comunidade. 
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Este gabinete tem como objetivos: apromoção de condições psico-socio-

emocionais que contribuam para a consolidação do sucesso escolar dos 

alunos; a promoção do desenvolvimento pessoal e social dos alunos; a 

diminuição e prevenção das situações de absentismo, abandono e insucesso; 

O apoio dos alunos e das famílias nas suas problemáticas; e o dar uma 

resposta unificada e articulada da parte da Escola, às instituições externas. 

Para atingir os objetivos previamente indicados, pretende-se promover o 

acompanhamento individualizado e em grupo, no pátio escolar; acompanhar e 

encaminhar diretamente alunos e famílias sinalizadas, em estreita articulação 

com os técnicos do Agrupamento, assim como outros técnicos externos 

quando necessário; dinamizar atividadesna animação de espaços: atividades 

lúdicas e formativas (Chapitô Régio, Rádio Régio, Sport Régio); promover a 

disciplina fora da sala de aula; envolver a comunidade educativa (pais, 

encarregados de educação, docentes, não docentes, entidades parceiras e 

entidades locais) de forma ativa na vida escolar dos alunos e promover a 

necessidade do cumprimento da escolaridade junto dos alunos em risco de 

abandono e com grande absentismo suas famílias. 

 

 

1.3.10. Estabelecimento de contactos e protocolos com entidades e 

empresas locais 

 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Portalegre; 

Centro de Saúde; Centro Distrital de Segurança Social; Equipa Local de 

Intervenção (ELI) de Portalegre; Instituto do Emprego e Formação Profissional 

(IEFP) de Portalegre; Hospital Dr. José Maria Grande; Câmara Municipal de 

Portalegre; Delegação do Instituto Português do Desporto e da Juventude 

(IPDJ) de Portalegre; Associações de Pais e Encarregados de 

Educação;Cooperativa de Educação e Reabilitaçãode Crianças Inadaptadas 

(CERCI)de Portalegre; Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 

Deficiente Mental (APPACDM); Escola de Artes do Norte Alentejano; Polícia de 

Segurança Pública – Programa Escola Segura; Instituto de Reinserção Social; 

Equipa Multidisciplinar de Apoio ao Tribunal;Ministério Público; Centro de 
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Formação de Professores do Nordeste Alentejano (CEFOPNA); Centro de 

Emprego de Portalegre; Parque Natural da Serra de São Mamede; Bombeiros 

Voluntários de Portalegre; Escola Superior de Educação e Ciências Sociais de 

Portalegre; Escola Superior de Saúde de Portalegre;Instituto de Apoio e 

Desenvolvimento (ITAD); Ment’Alegre; Centro Hípico Portalegre, Casa do 

Benfica de Portalegre, Precision Portalegre, Lar de Infância e Juventude Nossa 

Senhora da Conceição de Portalegre; Autoridade para as Condições do 

Trabalho (ACT); Centro Local de Apoio ao Imigrante (CLAII); Rede Europeia 

Anti-Pobreza(EAPN); Sociedade Musical Euterpe; Centro de Bem Estar Social 

do Reguengo; Centro Social e Paroquial de S. Tiago; Clube Desportivo 

Portalegrense; Cáritas Diocesana de Portalegre e Castelo Branco; Cruz 

Vermelha Portuguesa e outras instituições. 
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2. DIAGNÓSTICO ESTRATÉTIGO 

 

O diagnóstico estratégico do projeto educativo tem como finalidade a 

identificação das principais situações-problema. Esta identificação é feita com 

base nos relatórios de autoavaliação do Agrupamento e nos relatórios do 

projeto TEIP. A equipa de autoavaliação segue uma metodologia de trabalho 

que se encontra sistematizada no esquema seguinte e que visa a constante 

monitorização do projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esquema 1 - Síntese das opções metodológicas de autoavaliação 

 

Este Ciclo permite, através da constante monitorização do projeto, 

adequar o processo metodológico de autoavaliação. Assim efetua-se a 

identificação de pontos fortes e de pontos fracos, de potencialidade e de 

constrangimentos, os quais têm sido um pilar na redefinição do plano de ação 

estratégico do Agrupamento.  

 

 

 

4-Divulgação/Preparação da 

comunidade educativa 

7-Construção/reestruturação de 

instrumentos de recolha de dados 

8- Recolha/tratamento e 

triangulação de dados 
9-Elaboração do relatório de AA 

e divulgação 

10-Elaborar, Divulgar e 

Implementar o Plano de 

Melhorias 

5- Selecionar campos de 

análise e prioridades 

6-Redefinição de indicadores 

de desempenho 

11-Preparar a autoavaliação 

seguinte 

1-Definição de 

objetivos 
2-Reestruturação 

da equipa de AA 

3- Redefinição do 

modelo de AA 
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2.1. O papel da equipa de autoavaliação 

 

O trabalho de autoavaliação e da avaliação externa permitiu sistematizar 

dados, promovendo-se assim uma análise baseada na reflexão, tendo sempre 

como enfoque a eficácia das opções estratégicas tomadas, a forma como se 

operacionalizam as medidas e as metas a atingir. Esta análise permitiu redefinir 

um plano de ação, não só ao nível das prioridades, como das medidas, dos 

objetivos e metas. 

A monotorização das ações de melhoria tem como objetivos centrais de 

intervenção: 

 Fomentar a reflexão no seio da comunidade educativa em torno da 

procura de um sentido coletivo de Escola; 

 Incentivar a comunidade educativa numa busca sistemática e 

rigorosa da melhoria e eficácia da Escola enquanto comunidade 

aprendente; 

 Promover as ações e os processos de melhoria da qualidade da 

aprendizagem da Escola e assegurar a sua continuidade. 

A monitorização e autoavaliação do Agrupamento será efetuada através 

de um conjunto de procedimentos já estruturados e que se encontram 

organizados em três domínios: Serviço Educativo, Organização/Gestão e 

Autorregulação e melhoria. 

A análise de cada um destes domínios está desagregada em critérios 

(aspetos centrais que permitem efetuar a avaliação de cada um dos domínios 

de referência) e cada um destes, em áreas de observação (aspetos centrais 

que contribuem para a avaliação de cada um dos critérios). Esta estruturação 

obedece a um conjunto de objetivos (aspetos que permitem clarificar como se 

vai proceder à avaliação/observação de cada uma das áreas de avaliação), os 

quais foram estabelecidos pela priorização de medidas educativas de 

intervenção que estão definidas no plano de melhoria. Todos estes 

procedimentos de recolha de dados são enquadrados pelas metas e 

indicadores (padrões de referência de melhoria, os quais, sempre que possível, 

refletem o Projeto Educativo) do projeto. 
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A metodologia de trabalho visa avaliar o trabalho desenvolvido no âmbito 

dos processos e os resultados alcançados, nos vários domínios avaliados. 

Desta forma, pretende-se estabelecer uma relação causa-efeito, para se 

poderem definir planos de melhoria que permitam superar pontos 

fracos/fragilidades e potenciar os pontos fortes/potencialidades. 

Todo o trabalho de monitorização e avaliação é efetivado através da 

recolha de dados de natureza qualitativa e quantitativa. Os dados de natureza 

qualitativa obtêm-se através da análise documental, tendo-se para tal, um 

conjunto de documentos padronizados, e outros que não obedecem a 

normalização.  

Outros dados, relativos a algumas das medidas do plano de melhoria 

serão obtidos através da informação registada em relatórios (realizados pelos 

professores coordenadores e pelos responsáveis pela aplicação das medidas 

educativas) realizados no final de cada período, que refletem a caraterização 

do público-alvo, as metodologias de trabalho desenvolvidas, os resultados 

alcançados pelos alunos e as sugestões de melhoria. Estes dados, e sempre 

que se justifique, são triangulados comos dados recolhidos através de outros 

instrumentos (atas, livros de ponto, programa alunos, relatórios de sinalização, 

relatórios do serviço de psicologia e orientação ou da educação especial e 

relatórios das medidas TEIP). 

Tal como tem ocorrido ao longo dos últimos anos letivos, serão 

produzidos dois relatórios intercalares (final do 1.º e 2.º Períodos) e um Final. 

Estes relatórios serão apresentados e analisados no Conselho Geral, no 

Conselho Pedagógico e nos Departamentos Curriculares, estruturas estas que 

apresentam sugestões de melhoria face aos problemas identificados. 

Sendo a autoavaliação um processo complexo, que implica a formulação 

de juízos de valor, com os quais se pretende chegar a discursos consensuais 

sobre a Escola, a intervenção de um perito externo, nesse trabalho, é uma 

mais-valia e uma oportunidade de objetivar todo o trabalho avaliativo. 

Consideramos que, alguém que não estando diretamente envolvido nos 

processos, pode objetivar com mais rigor todo o trabalho interpretativo 

subjacente ao ato de avaliar. 
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2.2. Principais problemáticas da área de intervenção do projeto 

 

A partir do diagnóstico estratégico realizado, identificámos as seguintes 

situações-problema que justificam uma ativa intervenção: 

 Falta de pré-requisitos, evidenciada pela baixa taxa de alunos que 

aprova/transita sem níveis inferiores a três, agudizando-se ao 

longo dos Ciclos; 

 Baixo desempenho escolar nas disciplinas de Português, Inglês e 

Matemática; 

 Baixos resultados nas provas finais de Ciclo de Matemática e 

Português; 

 Elevado número de participações de ocorrência e de 

procedimentos disciplinares; 

 Muitos alunos com necessidade de acompanhamento psicológico; 

precariedade económica das famílias; 

 Existência de famílias disfuncionais; 

 Pouca disponibilidade dos Encarregados de Educação/Pais; 

 Muitos alunos com dificuldades ao nível da leitura e interpretação 

de ideias. 

A partir daqui, a intenção do projeto é criar condições que promovam o 

sucesso escolar e a transição para a vida ativa dos jovens, bem como o apoio 

às suas famílias, coordenando atividades com todos os agentes envolvidos. 

Propomo-nos, deste modo, intervir em três níveis claros de prioridades onde 

serão considerados os recursos a afetar, fundamentais para atingir as metas 

definidas: 

 

1º - Promoção da qualidade do processo de ensino-aprendizagem; 

2º - Melhorar o clima escolar; 

3º- Articulação Escola/Comunidade. 
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 As metas apresentadas no anexo 3dizem respeito aos indicadores 

definidos pela equipa de autoavaliação para 2017/2018, em estreita 

colaboração com os elementos do Conselho Pedagógico e foram apurados de 

acordo com o histórico dos três últimos anos letivos (2014/2015, 2015/2016 e 

2016/2017). Deste modo, os valores de referência para as metas serão 

aprovados no início de cada ano letivo e terão em conta as orientações da 

Direção Geral de Educação e os resultados obtidos nos últimos três anos 

letivos. 
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3. OPERACIONALIZAÇÃO 

 

O Agrupamento de Escolas José Régio assume-se como uma entidade 

dinâmica e interventiva, no esbater das clivagens socioeconómicas e na oferta 

de uma formação pessoal, social e académica contribuindo para a criação de 

condições de aprendizagem promotoras de igualdade oportunidades que 

favoreçam a formação integral dos alunos, tendo como pilar a equidade na 

prestação desse serviço.  

Assim o Agrupamento pretende: 

 Reforçar as medidas de promoção do sucesso educativo dos alunos, 

através da implementação de estratégias concertadas entre os 

diversos órgãos e as estruturas de coordenação educativa e 

supervisão pedagógica; 

 Apostar em melhorar e solidificar todas as medidas, de forma 

especial as que conduzem à prevenção e tratamento dos casos de 

indisciplina; 

 Implementar todas as medidas conducentes à prevenção da 

interrupção precoce do ensino e o elevado absentismo. 

 

 

3.1. Promoção da qualidade do processo de ensino-aprendizagem 

 

3.1.1- Ação estratégica - Medidas implementadas 

 

 

Equipa Pedagógica de Aprendizagem para Todos (EPAT) 

 

Esta medida tem como objetivo prestar apoio em grupos heterogéneos e 

dentro da sala de aula, aos alunos do 1º ano de escolaridade das Escolas do 

perímetro urbano do 1º Ciclo do Agrupamento, medida conceptualizada, 

decorrente da análise dos resultados escolares anuais do anos letivos 
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anteriores e que tem como objetivo fomentar o desenvolvimento da leitura e da 

interpretação oral e escrita bem como o desenvolvimento do raciocínio 

matemático.   

Pretende-se, com a afetação de dois docentes a esta medida, (um 

docente em cada uma das duas Escolas urbanas alocadas unicamente nesta 

função), evitar que surjam situações de alunos que se afastem das metas 

traçadas para o 1º ano de escolaridade pondo em causa o sucesso educativo 

no 2º ano, onde se tem verificado, nos últimos três anos letivos, um nível de 

insucesso preocupante e permitir a implementação de mecanismos e 

abordagens pedagógicas diversificadas para o grupo turma, dentro da sala de 

aula.  

Será feito um acompanhamento e orientação, por parte do docente 

coadjuvante no desenvolvimento de todas as atividades de modo a prevenir 

e/ou colmatar as dificuldades emergentes.  

Esta medida terá a duração de três anos letivos, findo os quais se 

avaliarão os resultados obtidos decorrentes da ação da medida nos grupos 

turma.  

 

 

“Vitamina S(ucesso)” (3.º Ciclo)  

 

Cada turma de 7º ano terá uma totalidade de três tempos letivos no 

horário (90+45), de acordo com a legislação em vigor. Um dos tempos de 45 

minutos contará apenas com a presença de metade dos alunos da turma, 

havendo lugar, nessa altura, ao desdobramento da mesma com deslocação, 

para outro espaço físico (outra sala de aula), previsto no capítulo V art.º 13º 

pontos 5 e 6 do Despacho Normativo nº 10-B/2018. O bloco de noventa 

minutos terá sempre a presença de um docente em coadjuvação com o 

docente de Inglês da turma. 

A seleção dos alunos para formar os dois grupos será definida pelo 

docente da disciplina, atendendo às características da turma e visando o 

sucesso da totalidade dos alunos. 

Nas aulas em que a turma se encontrar dividida em dois grupos distintos, 

serão preferencialmente desenvolvidas atividades que promovam o colmatar 
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das dificuldades dos alunos ao nível dos diferentes domínios, a sistematização 

e aplicação de conteúdos trabalhados, bem como o desenvolvimento das 

competências dos alunos ao nível da compreensão e expressão oral e escrita, 

sempre que possível numa lógica de trabalho de oficina. 

 

 

 

“Grupos de homogeneidade Relativa” (2.º e 3.º Ciclos)  

 

Resposta educativa ao elevado índice de insucesso escolar,nos anos 

iniciais de Ciclo, e ao desfasamento entre a avaliação externa e interna, 

resultados da avaliação externa abaixo da média nacional e peso elevado do 

número de alunos com nível 1, nas provas de avaliação externanos alunos do 

3.º Ciclo na área de Matemática. 

 Divisão de cada turma de Matemática em dois grupos de nível, 

organizados em função das dificuldades identificadas dos alunos, permitindo 

implementar uma intervenção de reforço da ação pedagógica, sem aumentar a 

carga horária dos alunos.  Os grupos de homogeneidade relativa serão 

implementados enquanto coadjuvações ou desdobramento (quando o grupo 

turma apresenta uma certa heterogeneidade em termos de desempenho 

formando-se grupos relativamente homogéneos); ou parcerias (quando o 

grupo-turma é relativamente homogéneo em termos de desempenho escolar e 

se justifica uma intervenção conjunta em sala de aula). 

Os grupos de homogeneidade relativa implementados com o crédito 

horário TEIP abrangem turmas do 5º e o 7º ano de escolaridade, selecionadas 

partindo dos recursos disponíveis no Agrupamento de forma a proporcionarem 

um apoio diferenciado aos alunos com maiores dificuldades de aprendizagem, 

na tentativa de melhorar o sucesso educativo. A sinalização destes alunos é da 

responsabilidade do diretor de turma, que trabalha em estreita articulação com 

o professor da medida na aplicação de estratégias e atividades, adequando as 

tarefas propostas, simplificando o grau de complexidade, sistematizando 

conceitos, apoiando e orientando na realização das tarefas e adequando os 

ritmos de trabalho às dificuldades dos alunos. 
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“Envolve-me e inclui-me"(alunos de Educação Especial)  

 

Resposta educativa ao insucesso dos alunos com medidas seletivas de 

suporte à aprendizagem e inclusão, previstas no artigo 9º do Decreto-Lei n.º 

54/2018 de 6 de julho. 

 Promoção da melhoria do acompanhamento aos alunos com 

necessidade de medidas de suporte à aprendizagem e inclusão, oferecendo-

lhes um melhor acompanhamento por parte de um docente de educação 

especial, essencialmente nas aulas das disciplinas de Português e Matemática 

ou nas disciplinas que, de acordo com as suas características específicas, 

inerentes à sua caracterização/incapacidade, mostrarem mais dificuldade na 

compreensão dos conteúdos e na realização das atividades propostas. 

Pretende-se com este apoio individualizado colmatar as dificuldades dos 

alunos e incentivá-los a realizarem as mesmas tarefas que os seus colegas. 

 

 

“Apoiar para crescer” (alunos do Pré-Escolar)   

 

Esta medida surge da necessidade de apoio às salas de educação pré-

escolar em virtude de alguns grupos, como no Jardim de Infância dos 

Assentos, serem constituídos por um elevado número de alunos e haver 

necessidade de um apoio mais individualizado a crianças que revelam algumas 

problemáticas que não se enquadram na Educação Especial. 

Sendo que de acordo com as Orientações Curriculares para a Educação 

Pré-escolar, "os estudos apontam para a intervenção ao primeiro sinal de 

dificuldade como fator crucial para a promoção do sucesso educativo …" e 

havendo uma preocupação acrescida com a transição para o primeiro Ciclo é 

necessário que possa haver uma garantia de igualdade de oportunidades 

tornando-se esse apoio, tanto em sala de atividades como nos momentos em 

que é necessário garantir a substituição do educador, crucial para o 

desenvolvimento das crianças e da promoção de experiências de 

aprendizagem significantes. 
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Formação/Capacitação de docentes através do cumprimento do Plano de 

Capacitação/Formação do Agrupamento, em parceria com o CEFOPNA e 

outras instituições, conforme o previsto no anexo 4. 

 

3.2. Melhoria do clima escolar 

 

 

“Dinâmica de Espaços” 

 

A medida Dinâmica de Espaços é desenvolvida, no âmbito do GAAF por 

uma animadora sociocultural que dinamiza atividades lúdico-didáticas nos 

intervalos e hora de almoço com o objetivo de incluir, acompanhar e solucionar 

várias situações dos alunos com evidência de negligência, abandono (escolar, 

familiar), problemas de insucesso, absentismo e de indisciplina, quer dentro, 

quer fora da sala de aula. Funciona em vários espaços, sejam eles interiores 

ou exteriores da Escola, nomeadamente na Rádio Régio, refeitório, sala de 

professores, biblioteca, salas de aula (pré-escolar, 1º, 2º, 3º Ciclos) ou outros 

de acordo com a natureza e necessidade da atividade e nos pátios 

envolventes, campo de jogos ou Tapada da Escola. 

Dinamizam-se atividades como: dinâmicas de grupo, dança, teatro, 

malabarismo, karaoke, música, expressão plástica, programação de rádio, 

jornal de parede, decoração da sala de convívio; jogos, matraquilhos, snooker, 

ping-pong, futsal; workshops, ensaios, torneios, comemoração de datas 

significativas sempre conducentes à regulação do comportamento dos alunos 

para melhorar a qualidade do clima educativo. 

É feita a vigilância de pátio como medida preventiva e dissuasora dos 

conflitos e a mediação de conflitos entre os alunos e seus pares. Quando 

necessário o aluno será encaminhado para outra estrutura hierarquicamente 

acima na pirâmide das instâncias instituídas para a resolução de conflitos. 
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Plano de Ação para a Prevenção da Indisciplina 

 

A necessidade da criação de um Plano de Ação decorreu da emergência 

de situações relacionadas com a indisciplina, cada vez mais frequentes, e do 

reconhecimento de que este facto afeta a qualidade da relação pedagógica 

entre professores e alunos, prejudicando o regular desenvolvimento do 

processo ensino/aprendizagem. 

Embora integre medidas punitivas, o seu propósito é essencialmente 

preventivo; para o efeito apresenta um conjunto de procedimentos 

considerados prioritários no combate aos comportamentos de indisciplina no 

espaço escolar, com o objetivo de uniformizar princípios e normas de conduta 

entre todos os intervenientes no processo educativo, definindo também um 

conjunto de comportamentos que se consideram aceitáveis sob o ponto de 

vista pedagógico e social. 

É também objetivo deste plano o desenvolvimento de uma cultura de 

responsabilização de pais e encarregados de educação no acompanhamento 

do percurso escolar dos seus educandos, nomeadamente em situações de 

incumprimento dos seus deveres, enquanto alunos, referidos no Regulamento 

Interno. 

Este Plano de Ação constitui-se como uma ferramenta que procura 

colocar em prática um conjunto de iniciativas que permitam: 

 Contribuir para o sucesso educativo dos alunos do Agrupamento; 

 Organizar e uniformizar procedimentos dos intervenientes no 

processo educativo; 

 Melhorar o comportamento dos alunos, dentro e fora da sala de aula; 

 Promover a divulgação das boas práticas de conduta e de cidadania; 

 Identificar rapidamente situações de indisciplina; 

 Responder, de imediato, a casos de indisciplina dentro e fora da sala 

de aula;  

 Dar a conhecer aos alunos e encarregados de educação a existência 

de regras claramente definidas para a Escola; 
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 Dar a conhecer aos alunos os limites permitidos para os seus 

comportamentos, bem como as consequências resultantes dos 

mesmos se aqueles limites não forem respeitados; 

 Implementar uma estratégia global de combate à indisciplina, 

articulada com os restantes Ciclos, uniformizando os critérios de 

atuação; 

 

Promoção de workshops/Formações 

 

De acordo com o plano de capacitação/formação (anexo 3), o 

Agrupamento, promove workshops/formaçõesna área das dinâmicas de grupo 

e da mediação e gestão de conflitos dirigidas a assistentes operacionais e a 

docentes tendo em conta que a população escolar apresenta cada vez mais 

necessidade de adquirir regras de boa convivência e de respeito pelo outro. 

 

 

“SchoolFriend” 

 

Figura do SchoolFriend cuja função de ser uma espécie de tutor/amigo na 

Escola será desempenhada, sempre que possível, por um aluno mais velho 

que dará todo o apoio possível no enquadramento do aluno mais novo na 

organização e funcionamento da Escola/Agrupamento proporcionando a estes 

alunos mais novos e mais carentes de ajuda e apoio um suporte físico, 

emocional e até pedagógico e lúdico tão importante para a construção de uma 

personalidade mais segura e feliz de aluno e cidadão inserido numa 

comunidade educativa tão diversificada. 

Esta medida é dinamizada/acompanhada pela Técnica de Serviço Social 

do GAAF em articulação com a Coordenação dos diretores de turma. 
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3.3. Articulação Escola/Comunidade 

 

 

“Âncora” 

 

Esta medida é desenvolvida, principalmente, no âmbito do GAAF, por 

uma Técnica de Serviço Social que acompanha alunos e suas famílias, 

sinalizados pelos diretores de turma, que revelem problemas do foro 

comportamental, escolar, social e económico e visa: efetuar, junto do aluno e 

do seu agregado familiar, a averiguação, o diagnóstico e consequente apoio, 

orientação e/ou encaminhamento a alunos que: tenham problemas de 

comportamento e indisciplina graves e reincidentes; se encontrem em situação 

de absentismo injustificado ou risco de abandono escolar;denotem 

comportamentos de risco; careçam de apoio alimentar, económico, ou outras 

situações de cariz social. 

A Técnica de Ação Social coordena, quando necessário, todo um 

conjunto de estruturas e instituições parceiras que se verifiquem necessárias à 

resolução das questões supra elencadas e o seu acompanhamento estende-se 

pelas famílias próximas e alargadas, dos alunos que apresentam absentismo 

e/ou em risco de abandono escolar; indisciplina dentro e fora da sala de aula; 

elevado número de participações de ocorrência ou que se encontram inseridas 

em famílias incapazes de remediar e resolver situações de absentismo e 

abandono escolar ou que se revelam, igualmente, incapazes de lhes 

providenciar o melhor ambiente para apoio ao estudo ou outros apoios, 

nomeadamente: alimentar, vestuário, saúde, psicológico, entre outros. 

 

Gabinete de Orientação Escolar e Profissional 

 

O Gabinete de Orientação Escolar e Profissionalé dinamizado, no âmbito 

do GAAF, pela Psicóloga do SPO. Neste gabinete são recebidos os alunos e 

encarregados de educação para lhes proporcionar ajuda no encaminhamento 

para o prosseguimento de estudos (ensino secundário, Cursos Vocacionais, 
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Cursos Profissionais, etc.) ou para a vida ativa; e onde possa ser feito o 

encaminhamento e acompanhamento para a vida ativa dos alunos com 

necessidade de medidas de suporte à aprendizagem e inclusão.  

 

 

 

3.4. Grelhas/resumo das áreas de intervenção do projeto 

 

Para que melhor se compreenda o pretendido com este projeto, junto se 

anexam (anexo 5) as grelhas/resumo de cada ação proposta. 
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4. GESTÃO 

 

4.1 Orçamento 

 (Ver Plano Operacional) 

 

 

4.2 Equipa multidisciplinar 

 

Composição: 

Rute Sanguinho (Diretora) 

Rosário Narciso (Coordenadora) 

Anabela Ribeiro 

Ana Paula Silva 

Gonçalo  Pacheco 

  João Lopes 

Joaquim Rouqueiro 

 

 

5. DIVULGAÇÃO DO PROJETO 

 
 
 O Projeto será apresentado à comunidade educativa no início do ano 

letivo. 
 
Como forma de o tornar acessível a todos será divulgado na página Web 

do Agrupamento. 
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6. AVALIAÇÃO DO PROJETO 

 
Para que o Projeto Educativo do Agrupamento possa responder às 

necessidades reais, é necessário planear a sua avaliação desde o início, ou 

seja, delinear desde cedo as linhas orientadoras da avaliação: que contas 

serão necessárias prestar às entidades que financiam as intervenções e que 

alterações poderão vir a ser fundamentais à medida que o projeto se for 

consubstancializando. 

A Avaliação será feita ao nível dos impactos, ou seja, das mudanças 

duráveis produzidas no contexto de partida. Terá um caráter sumativo, que 

formulará um juízo globalizante sobre o desenvolvimento do projeto e das 

metas e objetivos definidos inicialmente e servirá para prestar contas à 

comissão de Avaliação do TEIP 3. 

Incidirá também sobre os processos e assumirá aí um caráter formativo, 

ou seja, visará a regulação do projeto, recorrendo a relatórios da equipa de 

autoavaliação do PEA elaborados a partir de instrumentos de recolha de 

informação variados. 

Quer a avaliação formativa, quer a avaliação sumativa, permitirão 

proceder à revisão sistemática do projeto. 

Além destas, apostar-se-á na monitorização através de um perito externo, 

vindo da Universidade de Évora e serviços especializados de administração 

central e regional – que supervisionem continuamente o desenvolver do projeto 

tendo como objetivo principal garantir a concretização dos resultados e corrigir 

eventuais desvios. 

Tendo em conta o exposto, o Projeto Educativo será exposto a uma 

avaliação segundo o paradigma construtivista, feita on-going: de forma 

contínua, isto é, durante o desenvolvimento do projeto, tendo em vista proceder 

a correções e desvios aspirando a uma dimensão essencialmente pedagógica; 

ex-ante: realizada antes da implementação de uma intervenção ou projeto e 

tem em vista a pertinência e qualidade do diagnóstico e do processo de 

planeamento efetuado, fazendo por isso parte do processo de planeamento; 
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ex-post: realizada após a execução das ações previstas, avaliando os seus 

resultados, efeitos e impactos. 

Para além do já explicitado, a avaliação do Projeto Educativo será mista 

(interna e externa) e incidirá sobre os resultados da avaliação interna e externa 

do Agrupamento expressos através de relatórios e dos resultados dos alunos 

na frequência das disciplinas e nas provas finais do ensino básico. 

O Responsável pela coordenação e gestão do plano de monitorização e 

avaliação será o Coordenador da Equipa de Autoavaliação. 
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Anexo 1- Critérios para constituição de turmas dos 1º, 2º, 3º Ciclos e 

grupos de Educação Pré-Escolar para o ano letivo 2018/2019 
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Critérios para constituição de turmas dos 1º, 2º, 3º Ciclos e grupos de 

Educação Pré-Escolar para o ano letivo 2018/2019 

 

Como critérios gerais devem ser observados os definidos pelo Despacho 

Normativo n.º 10-A/2018, de 19 de junho.  

 No caso das disciplinas de Educação Moral e Religiosa, deve ser 

observado o constante no Decreto-Lei n.º 70/2013, de 22 de maio de 2013. 

 Para além dos supramencionados, devem ser também observados os 

seguintes critérios: 

1. Na educação pré-escolar os grupos são constituídos por um mínimo de 

20 e um máximo de 25 crianças, não podendo ultrapassar esse limite. 

2. As turmas do 1.º ciclo do ensino básico são constituídas por 26 alunos à 

exceção das do 1.º ano que são constituídas por 24 alunos, pelo facto do 

Agrupamento ser território educativo de intervenção prioritária (Despacho 

normativo n.º 10-A/2018). 

3. As turmas do 1.º ciclo do ensino básico, nos estabelecimentos de ensino 

de lugar único que incluam mais de dois anos de escolaridade são 

constituídas por 18 alunos. 

4. As turmas do 1.º ciclo do ensino básico, nos estabelecimentos de ensino 

com mais de um lugar que incluam mais de dois anos de escolaridade 

são constituídas por 22 alunos. 

5. As turmas dos 5º ao 8.º anos de escolaridade são constituídas por um 

número mínimo de 24 alunos e um máximo de 28 alunos. 

6. As turmas do 9.º ano de escolaridade são constituídas por um número 

mínimo de 26 alunos e um máximo de 30 alunos, pelo facto do 

Agrupamento ser território educativo de intervenção prioritária (Despacho 

normativo n.º 10-A/2018). 

7. Nos 7.º e 8.º anos de escolaridade, o número mínimo para a abertura de 

uma disciplina de opção do conjunto das disciplinas que integram as de 

oferta de escola é de 20 alunos; 

8. Os grupos / turmas que integrem alunos com necessidades educativas 

especiais de caráter permanente, cujo relatório técnico-pedagógico 
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identifique como medida de acesso à aprendizagem e à inclusão, a 

necessidade de integração do aluno em turma reduzida, não podendo 

esta incluir mais de dois nestas condições. Sendo que esta redução fica 

dependente do acompanhamento e permanência destes alunos na turma 

em pelo menos 60 % do tempo curricular. 

9. A constituição, a título excecional, de turmas com número inferior ou 

superior ao estabelecido carece de autorização da Direção Geral de 

Estabelecimentos Escolares - Direção de Serviços da Região Alentejo, 

após proposta fundamentada do diretor do Agrupamento, ouvido o 

Conselho Pedagógico. 

10. Na constituição das turmas devem prevalecer critérios de natureza 

pedagógica, a ser aprovados em Conselho Pedagógico e Conselho Geral, 

definidos no projeto educativo da escola, competindo ao órgão de gestão 

aplicá-los no quadro de uma eficaz gestão e rentabilização de recursos 

humanos e materiais existentes e no respeito pelas regras constantes do 

presente regulamento. 

11. Os alunos retidos são distribuídos equilibradamente pelas turmas, 

respeitando, em cada turma, a heterogeneidade do público escolar, com 

exceção de projetos devidamente fundamentados pelo diretor. 

12. Na constituição de turmas devem ainda ser observados, sempre que 

possível, os seguintes critérios:  

a. Garantia do princípio da continuidade pedagógica, exceto em 

casos devidamente fundamentados; 

b.  Distribuição dos alunos com necessidades educativas especiais 

em função das suas caraterísticas; 

c. Distribuição dos alunos dos 2.º e 3.º ciclos retidos em função das 

suas caraterísticas; 

d. Distribuição dos alunos com problemas comportamentais ou de 

outra índole em função das indicações vindas dos conselhos de 

turma ou de docentes; 

e. Distribuição dos alunos, nos 2.º e 3.º ciclos, transferidos de acordo 

com as indicações vindas das escolas de proveniência; 

f. Associação numa turma única, dos alunos matriculados no Ensino 

Artístico e Especializado de Música; 
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g. Agrupamento de alunos, no 7º ano, por língua opcional, de forma a 

uma maior rentabilização dos recursos humanos e materiais; 

h. Agrupamento de alunos dos 1.º e 2.º anos e dos 3.º e 4.º anos, em 

turmas com mais de um ano de escolaridade, por forma a 

organizar e rentabilizar os recursos do ensino do inglês curricular e 

das atividades de enriquecimento curricular (AEC). 

 

 Na constituição das turmas do 1.º ano de escolaridade, as crianças de 

matrícula condicional (que completem os seis anos de idade entre 16 de 

setembro e 31 de dezembro) só integrarão as turmas após a verificação de 

existência de vagas nas turmas já constituídas e depois de aplicadas as 

prioridades definidas nos artigos 10º e 11º, do Despacho Normativo n.º 6/2018 

de 12 de abril. 

 Na formação das turmas de 7.º ano de escolaridade, deve relevar o 

disposto no n.º 2 do artigo 17.º do Despacho n.º 5048-B/2013, de 12 de abril, 

devendo as mesmas ser preferencialmente constituídas por alunos inseridos na 

faixa etária correspondente ao ano de escolaridade.  

 

 

Aprovado em reunião ordinária de Conselho Pedagógico de 10 de julho de 

2018 
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Anexo 2 - Critérios de Elaboração de Horários 
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Critérios Gerais para a Elaboração de horários/Distribuição de 
Serviço para o ano letivo de 2018/2019 

 
 
 
 

1. Horários 

 

Para o Conselho Pedagógico o mais importante são os alunos e tudo se 

desenha e implementa em prol dos mesmos. 

No que concerne à distribuição de serviço docente, esta deverá ter como 

principal foco, os alunos, a implementação do Projeto de Autonomia e 

Flexibilidade Curricular e os docentes; sendo que as opções tomadas irão ao 

encontro das prioridades do Agrupamento, em prol do sucesso educativo de 

todos os alunos, tendo como base os diplomas legais. 

Assim, o Conselho Pedagógico, reunido em 10 de julho de 2018, deliberou, 

no âmbito das competências previstas na alínea k) do art.º 33º do Decreto-Lei 

n.º 75/2008 de 22 de Abril, com a republicação, pelo Decreto-Lei n.º 137/2012 

de 2 de julho aprovar os seguintes critérios a ter em conta na distribuição de 

serviço e na elaboração de horários para o Ano Letivo de 2018/2019. 

 

2. Princípios Gerais: 

 

2.1. Os critérios em que assenta a elaboração dos horários e consequente 

distribuição de serviço são da competência do Diretor e visam a gestão 

eficiente e eficaz dos recursos disponíveis, tanto na adaptação aos fins 

educativos a que se destinam, como na otimização do potencial de formação 

de cada um dos docentes.  

2.2. A elaboração de horários, quer das turmas, quer dos professores 

seguirá, preferencialmente, critérios de ordem pedagógica; 

2.3. Para a elaboração de horários conjugar-se-ão os interesses globais dos 

alunos, da Escola, respeitando a lei em vigor e o Regulamento Interno do 

Agrupamento; 
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2.4. Será respeitada a continuidade do professor na turma, desde que não 

haja motivos que aconselhem a sua substituição (situações registadas em 

documentos oficiais ou do conhecimento do Diretor); 

2.5. Na distribuição de serviço deverá ser tido em conta o perfil do professor 

em relação às necessidades da turma; 

2.6. Os docentes podem, independentemente do grupo pelo qual foram 

recrutados, lecionar outra disciplina ou unidade de formação do mesmo ou de 

diferente ciclo ou nível de ensino, desde que sejam titulares da adequada 

formação científica e certificação de idoneidade nos casos em que esta é 

requerida. 

    2.7. O tempo remanescente que resulte da distribuição de serviço letivo, nos 

2.º e 3.º ciclos do ensino básico, decorrente do tempo letivo adotado em cada 

escola, é gerido de forma flexível, repartidamente, ao longo do ano, e 

preenchido com atividades letivas que privilegiem medidas de promoção do 

sucesso educativo. 

2.8. Dever-se-á evitar a atribuição de turmas com disciplinas sujeitas a 

exame final a docentes, para os quais haja previsibilidade de ausência 

prolongada ou que, em anos anteriores, apresentem um padrão de baixa 

assiduidade; 

2.9. O Diretor garante, através dos meios adequados, o controlo da 

pontualidade e da assiduidade de todo o serviço docente, registado no horário 

nos termos do n.º 3 do artigo 76.º do ECD. 

2.10. O horário de cada docente não deverá conter, sempre que possível, 

um número de turmas/anos de escolaridade que envolvam mais do que três 

níveis, nem lhe devem ser distribuídas mais do que oito turmas; 

2.11. Deve ser evitada a atribuição de serviço docente extraordinário; 

2.12. De qualquer decisão poderá haver recurso, escrito, fundamentado e 

individual. 

 

3. Horários das turmas 

 

Na elaboração dos horários semanais de cada turma, devem ter-se em 

consideração as normas seguintes: 
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3.1 Na Escola Básica José Régio o turno da manhã inicia-se às 8:30h e 

termina às 12:40h e o turno da tarde inicia-se às 13:50h terminando às 17:00h. 

Nas escolas do 1.º Ciclo e Educação Pré-Escolar os horários das turmas 

realizam-se em dois turnos (manhã e tarde) sendo posteriormente definido o 

seu período de funcionamento, tendo em conta a matriz curricular do 1.º Ciclo e 

o mapa de transportes da Câmara Municipal de Portalegre.  

3.2. A especificidade da disciplina de Educação Física (hora de almoço).  

3.3. A impossibilidade de existência de tempos desocupados (vulgarmente 

designados por «furos») no desenvolvimento da distribuição dos tempos letivos 

em cada um dos turnos, manhã ou tarde. 

3.4. A distribuição criteriosa dos tempos letivos de cada uma das disciplinas, 

evitando-se, tanto quanto possível, o lançamento de tempos letivos em dias 

consecutivos de disciplinas com dois ou três tempos semanais. 

3.5. Prioritariamente, as quartas-feiras de tarde, para os alunos de 2.º e 3.º 

Ciclos, serão destinadas a atividades extracurriculares. 

3.6. Prioritariamente, as sextas-feiras de tarde, para os alunos do Ensino 

Especializado de Música de 3.º Ciclo, serão destinadas à disciplina de Classe 

de Conjunto. 

3.7 A distribuição da carga horária semanal de modo a não ultrapassar os 

oito tempos letivos diários. Se tal não for possível, poderão ser distribuídos 

nove tempos letivos diários, desde que alguns sejam ocupados por disciplinas 

de caráter prático ou facultativo. 

3.8. A divisão de uma turma em dois grupos implica que seja sempre 

acautelada a não existência de tempos desocupados nos horários dos alunos; 

o tempo letivo lançado separadamente no horário de cada grupo não deve ser 

mediado por qualquer outra aula teórica dessa disciplina, comum a toda a 

turma. 

3.9. Possibilitar a consecução das várias modalidades de apoio pedagógico 

ou a realização de atividades de complemento curricular. 

3.10. Sempre que possível os tempos letivos de cada turma, serão 

concentrados num só turno do dia. 

3.11. Sempre que possível, só deverá ser lecionada uma disciplina de língua 

estrangeira por turno. 
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3.12. Distribuição semanal (em dias alternados) dos tempos das diferentes 

disciplinas. 

3.13. A possibilidade de alteração pontual dos horários dos alunos para 

efeitos de permuta e substituição de aulas. 

3.14. Distribuição dos apoios a prestar aos alunos, tendo em conta o 

equilíbrio do horário semanal. 

3.15. Para a promoção de dinâmicas de flexibilidade curricular (Decreto-Lei 

n.º 55/2018), poderá ser necessário fazerem-se ajustes/alterações aos horários 

das turmas implicadas, no decurso do ano letivo.  

3.16. Nos tempos letivos desocupados dos alunos de 2.º e 3.º Ciclos, por 

ausência imprevista de professores, estes poderão desenvolver atividades de 

natureza lúdica, desportiva, cultural ou científica, com a animadora 

socioeducativa (GAAF), no Centro de Estudos ou ainda na Biblioteca Escolar, 

com a supervisão do docente afeto a esse espaço. 

3.17. A escola (GAAF, SPO…) organizará sessões de orientação vocacional 

e escolar, oportunamente divulgadas à comunidade escolar. 

3.18. É permitido o desdobramento de turmas nas disciplinas de Ciências 

Naturais e Físico-Químicas do 3.º Ciclo, exclusivamente para a realização de 

trabalho prático e experimental, desde que o número de alunos da turma for 

igual ou superior a 20. 

3.19. Há possibilidade de se organizar os horários das turmas numa lógica 

de trabalho de oficina, para que se possibilite o desenvolvimento da oralidade e 

da produção escrita, para português e língua(s) estrangeira(s). 

 

4. Horários dos professores 

 

Na elaboração dos horários dos professores, devem ter-se em consideração 

as normas seguintes: 

4.1. Os horários dos professores serão o espelho do constante no ponto 2 e 

obedecerão ao constante no ECD e na lei. 

4.2. De acordo com o ECD e com os demais normativos em vigor, o horário 

semanal dos docentes é de 35 horas, integrando uma componente letiva e uma 

componente não letiva. A componente letiva deve totalizar 1100 minutos 

semanais, distribuídos em 25 horas semanais na Educação Pré-Escolar e no 
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1.º Ciclo do Ensino Básico e em 22 horas semanais no 2.º e 3.º Ciclos do 

Ensino Básico, no caso do grupo de recrutamento Inglês (1.º ciclo do ensino 

básico) e no caso do pessoal docente dos restantes níveis de ensino, incluindo 

os grupos de recrutamento da educação especial.Estas componentes 

desenvolvem-se em cinco dias de trabalho. 

4.3. Os tempos letivos dos docentes no 1.º Ciclo têm a duração de 60 

minutos; 

4.4. Os tempos letivos dos docentes nos 2.º e 3.º Ciclos têm a duração de 45 

minutos. 

4.5. No 1.º Ciclo do Ensino Básico, o tempo total da matriz curricular integra 

o tempo inerente ao intervalo entre as atividades letivas, com exceção do 

período de almoço. 

4.5. Na distribuição dos tempos letivos diários do horário de cada docente 

não podem incluir-se mais do que seis tempos consecutivos. 

4.6. O docente obriga-se a comunicar à Direção qualquer facto que implique 

redução ou condicionamento na elaboração do horário. 

4.7. O horário dos docentes a quem são atribuídos cargos ou funções deve 

contemplar a sua presença na Escola, onde presta serviço em períodos 

diferentes daquele em que a componente letiva é predominante. 

4.8. Sempre que um docente tenha, no mesmo dia, serviço letivo distribuído 

em diferentes estabelecimentos do Agrupamento, o tempo de deslocação entre 

eles é considerado como componente não letiva de estabelecimento. 

 

 

 

 

Aprovado em reunião ordinária de Conselho Pedagógico de 10 de julho de 

2018 
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Anexo 3 - Prioridades e Metas 
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1ª Prioridade: Promoção da qualidade do processo de ensino-

aprendizagem 

Objetivo central: Promover o sucesso escolar dos alunos 

Objetivo Estratégico: Melhorar as taxas de transição/aprovação 

Indicadores Metas 2017/2018 

Taxa de transição/aprovação 2º ano Obter taxas de transição/aprovação 2º ano ≥ 91% 

Taxa de transição/aprovação 3º ano Obter taxas de transição/aprovação 3º ano ≥ 95% 

Taxa de transição/aprovação 4º ano Obter taxas de transição/aprovação 4º ano ≥ 95% 

Taxa de insucesso escolar 1º Ciclo 
Obter taxas de insucesso escolar no 1º Ciclo do 
ensino básico ≤ 7,50% 

Taxa de transição/aprovação 5º ano Obter taxas de transição/aprovação 5º ano ≥ 91% 

Taxa de transição/aprovação 6º ano Obter taxas de transição/aprovação 6º ano ≥ 87% 

Taxa de insucesso escolar 2º Ciclo 
Obter taxas de insucesso escolar no 2º Ciclo do 
ensino básico ≤ 10% 

Taxa de transição/aprovação 7º ano Obter taxas de transição/aprovação 7º ano ≥81% 

Taxa de transição/aprovação 8º ano Obter taxas de transição/aprovação 8º ano ≥ 88% 

Taxa de transição/aprovação 9º ano Obter taxas de transição/aprovação 9º ano ≥ 90% 

Taxa de insucesso escolar 3º Ciclo 
Obter taxas de insucesso escolar no 3º Ciclo do 
ensino básico ≤ 10% 

 

Objetivo Estratégico: Aumentar as taxas de sucesso nas áreas curriculares 

Indicador Metas 2017/2018 
Ano escolaridade Disciplina Obter taxas de sucesso ≥ a 

Taxa Sucesso 
1º ano 

Matemática 95% 

Português 95% 

Taxa Sucesso 
2º ano 

Matemática 87% 

Português 87% 

Taxa Sucesso 
3º ano 

Matemática 93% 

Português 95% 

Taxa Sucesso 
4º ano 

Matemática 92% 

Português 95% 

Taxa Sucesso  
5º ano 

Português 93% 

Matemática 75% 

Taxa Sucesso  
6º ano 

Português 89% 

Inglês 81% 

Hist. Geo. Portugal 84% 

Matemática 72% 

Ciências Naturais 88% 

Educ.  Visual 95% 

Educ. Tecnológica 95% 
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Indicador Metas 2017/2018 
Ano escolaridade Disciplina Obter taxas de sucesso ≥ a 

Educ. Musical 91% 

Educ. Física 95% 

Taxa Sucesso 
7º ano 

Português 81% 

Inglês 75% 

Espanhol 90% 

Francês 85% 

História 78% 

Geografia 73% 

Matemática 75% 

C. Naturais 83% 

F. Química 82% 
Ed. Tecnológica 94% 

Ed. Visual 95% 

Ed. Física 95% 

Taxa Sucesso 
8º ano 

Matemática  66% 

Inglês  76% 

Português  85% 

Taxa Sucesso  
9º ano 

Português 83% 

Inglês 73% 

Espanhol 95% 

Francês 95% 

História 84% 

Geografia 87% 

Matemática 68% 
C. Naturais 87% 

F. Química 85% 

Ed. Visual 95% 

Ed. Física 95% 

 

Objetivo Estratégico: Melhorar a qualidade das aprendizagens 

Indicadores Metas 2017/2018 

 
Alunos com positiva a todas as disciplinas 

Obter uma taxa de alunos com todos os níveis ≥ 3: 
1º CEB ≥ 94,69% 
2º CEB ≥ 62,48% 
3º CEB ≥ 50,75% 

Taxa de alunos apenas com menções 
positivas no 1º ano 

Obter uma taxa de alunos no 1º ano apenas com 
menções positivas ≥ 95% 

 

 

Objetivo Estratégico: Melhorar os resultados na avaliação externa – Provas 

Finais de Português e Matemática 

Indicadores Metas 

Taxa de sucesso na Prova final de Matemática – 
9º ano 

Melhorar a distância para o valor nacional em 
5% 
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Taxa de sucesso na Prova final de Português – 
9º ano 

Melhorar a distância para o valor nacional em 
5% 

 

Objetivo Estratégico: Melhorar as taxas de sucesso dos alunos que 

beneficiam de Plano de acompanhamento pedagógico individual 

Indicadores Metas 

Taxa sucesso alunos c/ PAPI 2º Obter taxas de sucesso dos alunos com PAPI do 2ºano ≥ 61% 

Taxa sucesso alunos c/ PAPI 3º 
Obter taxas de sucesso dos alunos com PAPI do 3º ano ≥ 
78% 

Taxa sucesso alunos c/ PAPI 4º 
Obter taxas de sucesso dos alunos com PAPI do 4º ano ≥ 
86% 

Taxa sucesso alunos c/ PAPI 5º 
Obter taxas de sucesso dos alunos com PAPI do 5º ano ≥ 
84% 

Taxa sucesso alunos c/ PAPI 6º 
Obter taxas de sucesso dos alunos com PAPI do 6º ano ≥ 
71% 

Taxa sucesso alunos c/ PAPI 7º 
Obter taxas de sucesso dos alunos com PAPI do 7º ano ≥ 
63% 

Taxa sucesso alunos c/ PAPI 8º 
Obter taxas de sucesso dos alunos com PAPI do 8º ano ≥ 
71% 

Taxa sucesso alunos c/ PAPI 9º 
Obter taxas de sucesso dos alunos com PAPI do 9º ano ≥ 
77% 

 

 

 

Objetivo Estratégico: Melhorar as taxas de sucesso de Matemática dos 

alunos que integram os grupos de homogeneidade relativa (GHR) 

Indicadores Metas 

Taxa de sucesso na disciplina de 
Matemática dos alunos que integram o 
GHR – 5º ano 

Obter uma taxa de sucesso, dos alunos do 5º ano, 
que integram o GHR na disciplina de Matemática ≥ 
60% 

Taxa de sucesso na disciplina de 
Matemática dos alunos que integram o 
GHR – 7º ano 

Obter uma taxa de sucesso, dos alunos do 7º ano, 
que integram o GHR na disciplina de Matemática ≥ 
55% 

 

 

Objetivo Estratégico: Melhorar as taxas de transição/aprovação dos alunos 

com NEE, abrangidos pelo Regime Educativo Especial previsto no Decreto-Lei 

número três de dois mil e oito, de sete de janeiro. 

Indicadores Metas 
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1º CEB - Taxa de sucesso dos alunos – 
medida e)  

Obter uma taxa de 100% de sucesso escolar nos 
alunos com medida e) no 1º CEB 

1º CEB - Taxa de sucesso dos alunos – 
medidas a), b) e d) 

Obter uma taxa de sucesso escolar, nos alunos 
do 1º CEB, com medidas a), b) e d) ≥ 82% 

2º CEB - Taxa de sucesso dos alunos – 
medida e) 

Obter uma taxa de 100% de sucesso escolar nos 
alunos com medida e) no 2º CEB 

2º CEB - Taxa de sucesso dos alunos – 
medidas a), b) e d) 

Obter uma taxa de sucesso escolar, nos alunos 
do 2º CEB, com medidas a), b) e d) ≥ 67% 

3º CEB - Taxa de sucesso dos alunos – 
medida e)  

Obter uma taxa de 100% de sucesso escolar nos 
alunos com medida e) no 3º CEB 

3º CEB - Taxa de sucesso dos alunos – 
medidas a), b) e d) 

Obter uma taxa de sucesso escolar, nos alunos 
do 3º CEB, com medidas a), b) e d) ≥ 63% 

 

2ª Prioridade: Melhorar o clima escolar 

 

Objetivo central: Melhorar o clima escolar 

Objetivo Estratégico: Diminuir a taxa de interrupção precoce do percurso 

escolar 

Indicadores Metas 

Taxa de abandono escolar Manter a taxa de abandono escolar abaixo de 0,50% 

Taxa de absentismo Manter a taxa de absentismo abaixo de 0,50% 

Taxa de interrupção precoce do 
percurso escolar – 2ºCEB 

Obter uma taxa de interrupção precoce do percurso 
escolar*≤ 1,39% 

Taxa de interrupção precoce do 
percurso escolar – 3ºCEB 

Obter uma taxa de interrupção precoce do percurso 
escolar*≤ 1,71% 

* - Retidos/Excluídos por excesso de faltas + Anulação Matrícula + Abandono  

 

Objetivo Estratégico: Diminuir o clima de indisciplina e violência 

Indicadores Metas 2017/2018 

Percentagem de alunos com ocorrências 
disciplinares 

Obter uma Percentagem de alunos com 
ocorrências disciplinares ≤ 13,50% 

Percentagem de alunos com procedimentos 
disciplinares 

Obter uma Percentagem de alunos com 
procedimentos disciplinares ≤ 3,50% 

Taxa de participações de ocorrências fora da sala de 
aula 

Diminuir em 15% a taxa de participações 
de ocorrências fora da sala de aula 

Taxa de participações de ocorrências dentro da sala 
de aula 

Diminuir em 10% a taxa de participações 
de ocorrências dentro da sala de aula 

Número de medidas disciplinares por aluno 
Não ultrapassar 0,1 medidas disciplinares 
por aluno 
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3ª Prioridade: Articulação Escola/Comunidade 

Objetivo central: Melhorar a articulação Escola/família 

Objetivo Estratégico: Envolver a comunidade educativa (pais, encarregados 

de educação, docentes, não docentes, entidades parceiras e entidades locais) 

de forma ativa na vida escolar dos alunos  

Indicadores Metas 

Taxa de comparência dos encarregados de 
educação nas reuniões para as quais foram 
formalmente convocados, poe nível de ensino 

Atingir uma taxa de comparência, por nível de 
ensino, dos encarregados de educação nas 
reuniões para as quais foram formalmente 
convocados ≥ 75% 

Taxa de alunos que tiveram orientação 
vocacional aos alunos do 9º ano – SPO 

Efetuar, anualmente, atividades de orientação 
vocacional a todos os alunos do 9º ano (SPO) 

Taxa de encarregados de educação envolvidos 
em ações de sensibilização 

Atingir uma taxa de encarregados de 
educação envolvidos em ações de 
sensibilização ≤ 25,76% 

Nº de docentes e não docentes envolvidos em 
ações de sensibilização 

Envolver 150 docentes e não docentes em 
ações de sensibilização 

Nº de sessões de trabalho com entidades 
parceiras 

Realizar, pelo menos, 14 sessões de trabalho 
com entidades parceiras por ano. 

Nº de sessões dinamizadas com entidades locais 
Dinamizar, pelo menos, 23 sessões de 
trabalho com entidades parceiras por ano 
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Anexo 4 - Plano de Capacitação / Formação 
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Plano de Capacitação/Formação 

 

Domínio A- Gestão de Sala de Aula; 

Domínio B – Articulação e supervisão pedagógica; 

Domínio C – Monitorização e Avaliação; 

Domínio D – Metodologias Mais Sucesso 

 

E, nas seguintes Tipologias: 

 

TIPO 1 - Regulação do ambiente de sala de aula; 

TIPO 2 - Pedagogia diferenciada; 

TIPO 3 / 4 – Avaliação e estratégias diversificadas de ensino / aprendizagem na área 
da Matemática / do Português; 

TIPO 5 - Articulação e supervisão pedagógica; 

TIPO 6 - Monitorização e Avaliação; 

TIPO 7 / 8 – A Metodologia Fénix / Turma Mais 

Haverá lugar a Formações que não carecem do financiamento do Programa TEIP 

como sejam: 

Domínio A – Ano Letivo 2018/2019 

 

1) Formação dinamizada pelo Perito Externo - Dr. Bravo Nico 

2) Formação a ser dinamizada pelo docente do Quadro de Agrupamento João Lopes. 

 

Professores, Técnicos, Assistentes Operacionais Tipo 1 Comunicar para Educar 1) 

Professores, Técnicos, 
Assistentes Operacionais 

Tipo 4 Folha de Cálculo (Microsoft Excel) 2) 
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Domínio B Ano letivo 2018-2019 

 

Domínio C Ano letivo 2018-2019 

 

e) Formação no âmbito dos Projetos Europeus – Erasmus + - que se devem a convites 

externos dos países europeus que se devem ao trabalho de qualidade que tem vindo a 

ser desenvolvido desde 2006 (inicialmente com a designação “Comenius”), pelos 

docentes e alunos deste Agrupamento. 

 

 

c) Formação a ser dinamizada pela ULSNA - Portalegre e Escola de Turismo e 

Hotelaria de Portalegre. 

 

d) Formação a ser dinamizada pela Escola Superior de Saúde de Portalegre (Instituto 

Politécnico de Portalegre) 

  

Professores do Ensino Pré-
Escolar - 1º e 2º Ciclos 

Tipo 3/4 Curso Erasmus + “Z Generation” – Romenia 
“Aurasma in digital Classroom” e) 

Professores do Ensino Pré-
Escolar - 1º e 2º Ciclos 

Tipo 3/4 Curso Erasmus + “Z Generation” – Portugal 
“Scratch Junior in Digital Classroom" e) 

Professores de Educação Pré-
Escolar e 1.º e 2.º Ciclos 

Tipo 5 Curso Erasmus + IMPATC – SaxionUniversity – 
Itália –“Diversidade Europeia e a Formação de 
Professores” e) 

Professores do Ensino Pré-
Escolar - 1º, 2º  e 3º Ciclos 

Tipo 5 Curso Erasmus + “GIVE ME FIVE” UNIVERSITA 
DI GENOVA – FRANÇA–“CooperativeLearning" 
e) 

NA Professores de Educação 
Pré-Escolar e 1.º e 2.º 
Ciclos 

NA Curso Erasmus + IMPACT - Turquia – 
SaxionUniversity – “Diversidade e 
Educação de Infância na Europa”. e) 

Professores, Técnicos, Assistentes Operacionais Primeiros Socorros c) 

Professores, Técnicos, Assistentes Operacionais Alimentação d) 
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Anexo 5 - Promoção da qualidade do processo de ensino-aprendizagem 
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Promoção da qualidade do processo de ensino-aprendizagem 

 

Justificação da ação Objetivo 

Central 

 

Objetivos 

Estratégicos 

Atividades Recursos 

existentes 

Parceiros 

a envolver 

Público-

alvo 

Calenda

rização 

Metas Avaliação 

As elevadas taxas de retenção 

verificadas, nos alunos do 2º 

ano de escolaridade , nos 

últimos anos, nas áreas do 

Português e da Matemática 

nas escolas do 1º ciclo do 

Ensino Básico do Perímetro 

Urbano do Agrupamento, à 

luz da metodologia do PAFC 

(Projeto de Autonomia e 

Flexibilidade Curricular); 

 

 

 

 

 

Elevados índices de 

insucesso escolar; 

Desfasamento entre a 
avaliação interna e externa; 

Resultados da avaliação 

externa abaixo da média 
nacional; 

Peso elevado do número de 

alunos com nível 1, nas 

 Promover o 
sucesso 

escolar dos 

alunos 
 

 

Melhoraria  
do Ensino e 

da 

Aprendizage

m. 

 

Melhorar as taxas de 
transição/aprovação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aumentar as taxas 
de sucesso nas áreas 

curricular de 

Matemática; 
Melhorar as taxas de 

sucesso de 

Matemática, dos 
alunos que integram 

os grupos 

de homogeneidade 

1. EPAT (Equipa 

Pedagógica de 

Aprendizagem 

para Todos – 

Acompanhamento 

e orientação, por 

parte de um 

docente 

coadjuvante, em 

sala de aula ou 

noutros espaços, a 

todos os alunos 

(grupo 

heterogéneo/turm

a) em 

metodologia de 

trabalho  projeto 

no 1º ano do 1º 

ciclo do Ensino 

Básico.   

 

2. GHR  (Grupos 

de 

Homogeneidade 

Relativa) -

Trabalho em 

grupos de 

homogeneidade 

Professores do 
agrupamento; 

 

CEFOPNA; 
 

AEC; 

 
Atividades de 

animação e de 

apoio à família; 

 

Apoios educativos 

a alunos com 
necessidades 

educativas 

especiais; 
 

Ofertas 

complementares; 
 

 

Clubes; 
 

Apoio ao Estudo 

 
Apoios 

Educativos de 

Português, 
Matemática, 

Inglês; 

 
PIEF- Curso de 

Educação e 

Formação; 

CMP 

Santa Casa da 

Misericórdia 

IPPESECS/ES

TG 

IPDJ 

CPCJ;  

Intervenção 

Precoce;  

IPGJ 

APPACDM; 

EANA;  

IRS;  

EMAT; 

CERCIPORT 

Rádio 

Portalegre 

Jornal Fonte 

Alunos do 

Agrupamen

to 

Ao longo 

dos anos 

letivos 

de.  

17/18, 

18/19  

20/21 

Taxa de sucesso a Matemática dos alunos 
abrangidos pela medida: ≥80% 

Taxa de sucesso a  Português dos alunos 

abrangidos pela medida: ≥75%. 
Taxa de sucesso a Matemática 1º ano: ≥95%; 

Taxa de sucesso a Português 1º ano: ≥ 95%; 

Taxa de sucesso a Matemática 2ºano: ≥87%; 
 Taxa de sucesso a Português 2º ano: ≥87%; 

Será considerado que a medida teve sucesso 

se pelo menos duas das metas forem 

superadas. 

Taxas de transição/ aprovação 5º ano ≥ 91% 

Taxas de transição/ aprovação 6º ano ≥ 87% 
Taxas de insucesso escolar no 2º ciclo do 

ensino básico ≤ 10% 

Taxas de transição/ aprovação 7º ano ≥81% 
Taxas de transição/ aprovação 8º ano ≥ 88% 

Taxas de transição/ aprovação 9º ano ≥ 90% 

Taxas de insucesso escolar no 3º ciclo do 
ensino básico ≤ 10% 

Taxas de sucesso a: 

 - Matemática no 5º ano ≥ 75% 
  - Português no 5º ano ≥ 93% 

  - Matemática no 6º ano ≥ 93% 

  - Português no 6º ano ≥ 89% 
  - Português no 7º ano ≥ 75% 

  - Inglês no 7º ano ≥ 75% 

  - Matemática no 7º ano ≥ 81% 
  - F.Q. no 7º ano ≥ 82% 

  - C.N. no 7º ano ≥ 83% 

  - Geografia no 7º ano ≥ 73% 
  - História no 7º ano ≥ 78% 

 - Espanhol no 7º ano ≥ 90% 

 - E.V. no 7º ano ≥ 80% 

A medir nos 

resultados da 

avaliação de final 

dos 1ºs, 2sº e  3ºs 

períodos letivos e 

nos resultados 

obtidos na avaliação 

externa. (Resultados 

qualitativos - Provas 

de Aferição de 

Conhecimento e 

Resultados 

quantitativos -  

Provas de Avaliação 

Externa) 
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provas de avaliação externa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Insucesso dos alunos 
integrados no Regime 

Educativo Especial nas 

medidas a) Apoio 
Pedagógico Personalizado, b) 

Adequações Curriculares 

Individuais e d) Adequações 

no Processo de Avaliação, do 

Decreto-Lei nº3/2008 de 7 de 

janeiro. 
 

 
 
 
 
 

relativa (GHR) 

 
Aumentar as taxas 

de sucesso nas áreas 

curriculares 
 

 

Melhorar a 
qualidade das 

aprendizagens 

 
 
 
 
 
Melhorar os 

resultados na 

avaliação externa – 
Provas Finais de 

Português e 

Matemática 

 
Melhorar as taxas de 

sucesso dos alunos 
que beneficiam de 

Plano de 

acompanhamento 
pedagógico 

individual 

 
Melhorar as taxas de 
transição/aprovação 

dos alunos com 

NEE, abrangidos 
pelo Regime 

Educativo Especial 

previsto no Decreto-
lei número três de 

dois mil e oito de 

sete de janeiro 
 

relativa no 2º e 3º 

ciclos (5ºs e 7ºs 

anos de 

escolaridade) na 

área da 

Matemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.Medida: 

"Envolve-me e 

inclui-me" (alunos 

de Educação 

Especial) - Os 

alunos a 

beneficiarem das 

medidas 

constantes nos 

artigos 17º ; artigo 

18º e artigo 20º, 

serão  

acompanhados  

por  um  docente  

de educação 

especial, 

essencialmente, 

 

UEEA- Unidade 
de Ensino 

Estruturado para 

Alunos com 
Perturbações do 

Espetro do 

Autismo. 
 

Coadjuvações; 

 
 

 

Nova e Alto 

Alentejo 

União de 

Freguesias de 

Sé e S. 

Lourenço 

União de 

Freguesias de 

Caia e Urra 

PSP 

GNR-

Portalegre 

Biblioteca 

Municipal; 

Rossio Hotel;  

Inforpimentel 

Escola 

Secundária 

Mouzinho da 

Silveira 

Escola Básica 

José Régio – 

Portalegre 

Escola 

Secundária de 

S. Lourenço 

•Gabipor – 

Gabinete 

Contabilístico 

 - E.F. no 7º ano ≥ 95% 

 - Matemática 8º ano ≥ 66% 
 - Inglês no 8º ano ≥ 76% 

 - Português no 9º ano ≥ 83% 

-  Inglês no 9º ano ≥ 73% 
 - Matemática no 9º ano ≥ 68% 

 - F.Q. no 9º ano ≥ 85% 

 - C.N. no 9º ano ≥ 87% 
 - Geografia no 9º ano ≥ 87% 

 - História no 9º ano ≥ 84% 

 - Espanhol no 9º ano ≥ 95% 
 - E.V. no 9º ano ≥ 95% 

 - E.F. no 9º ano ≥ 95% 

Taxa de alunos com todos os níveis ≥ 3: 

 - 1º CEB ≥ 94,69% 

-  2º CEB ≥ 62,48% 
 - 3º CEB ≥ 50,75% 

 

Obter uma taxa de alunos no 1º ano apenas 
com menções positivas ≥ 95% 

 

Melhorar a distância na Prova final de 
Matemática de 9º ano para o valor nacional 

em 5% 

 
Melhorar a distância na Prova final de 

Português de 9º ano para o valor nacional em 

5% 

 

Taxa de sucesso dos alunos com NEE (3º 

CEB), alíneas a), b) e d) ≥ 55% 

 

Taxas de sucesso dos alunos com PAPI: 

  - 2º ano ≥ 61% 

  - 3º ano ≥ 78% 

  - 4º ano ≥ 86% 

  - 5º ano ≥ 84% 
  - 6º ano ≥ 71% 

  - 7º ano ≥ 63% 

  - 8º ano ≥ 71% 
- 9º ano ≥ 77% 

 

Taxa de 100% de sucesso escolar nos alunos 
com medida e) no 1º CEB 

 Taxa de sucesso escolar, nos alunos do 1º 

CEB, com medidas a), b) e d) ≥ 82% 
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A inexistência de uma 

educadora de apoio;  
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
Taxas de aprovação à 

disciplina de Inglês abaixo da 
média, no 3º Ciclo. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

nas áreas 

dePortuguês e 

Matemática ou 

nas disciplinas 

cujas dificuldade. 

 

4. Medida: 

"Apoiar para 

Crescer” (Alunos 

Pré Escolar) - dar 

resposta à falta de 

uma educadora 

que possa dar 

apoio e fazer 

substituições nas 

salas de educação 

do ensino pré-

escolar; 

 

 

5.“Vitamina 

S(ucesso)”- Cada 

turma de 3.º Ciclo 

terá uma 

totalidade de 

quatro tempos 

letivos no horário 

(90+45+45), 

sendo que um dos 

tempos de 45 

minutos contarão 

apenas com a 

presença de 

metade dos alunos 

da turma, assim 

de Portalegre 

Câmara 

Municipal de 

Portalegre: 

( Jardins e 

Zonas 

Verdes,  

Posto de 

Turismo, 

Museu 

Municipal de 

Portalegre, 

Museu das 

Tapeçarias, 

Biblioteca 

Municipal de 

Portalegre, 

Loja Social  

Banda 

Euterpe; 

Restaurantes: 

(Cavalinho, 

Tomba 

Lobos, Solar 

do Forcado, 

Poeiras, Sal e 

Alho, Tarro, 

Escondidinho

, Avô 

Marmelo, 

Grelhado do 

Bonfim, 

Castro, 

Lagóia, Casa 

Capote, 

Taxa de 100% de sucesso escolar nos alunos 

com medida e) no 2º CEB 
Taxa de sucesso escolar, nos alunos do 2º 

CEB, com medidas a), b) e d) ≥ 67% 

Taxa de 100% de sucesso escolar nos alunos 
com medida e) no 3º CEB 

Taxa de sucesso escolar, nos alunos do 3º 

CEB, com medidas a), b) e d) ≥ 63% 

 

 

Cumprimento  das  planificações  a  longo  e  
médio  prazo  bem  como  do  projeto 

curricular de grupo. 
 

 

Cumprimento  das  planificações  a  longo  e  
médio  prazo  bem  como  do  projeto 

curricular de grupo. 

 
 

 

 
 

 Irão ser contabilizadas, no ensino pré 

escolar e primeiro ciclo:  
 

- O número de requisições de livros ou 
outros materiais; 

- O número de atividades organizadas 

pelabiblioteca escolar cujo público-alvo 

sejam todos os alunos e docentes da escola;  

- O número de alunos que vão à biblioteca e 

lá permanecem no período da hora do 

almoço. 

 

 

Taxas de sucesso e insucesso na disciplina 

de inglês (3.º Ciclo); 

Taxa de sucesso dos alunos envolvidos na 

medida; 

Atingir taxas de sucesso, na disciplina de 

Inglês: 

7.º ano-75%; 

  8.º ano- 76%; 
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Articulação existente 

entre pares, parca em 

momentos informais e 

efetuada de forma 

ocasional sem capacidade 

dos intervenientes para 

medir ou monitorizar as 

interações; 

A supervisão da prática 

letiva está confinada à 

verificação do 

cumprimentode programas e 

das planificações de médio e 

longo prazo, não adquirindo 

visibilidade enquanto 

estratégia formativa que 

concorra para a melhoria do 

processo de ensino e de 

aprendizagem. 

 A articulação, como área de 

atuação, carece de melhoria, 

pois a supervisão 

colaborativa não tem 
demonstrado a eficácia 

esperada ao nível da melhoria 

dos resultados dos alunos. 

cada aluno 

assistirá a três 

tempos letivos; 

6. Medida: “A Par 
em Pares” - 

consolidar os 

procedimentos de 
articulação 

curricular e de 

aplicação dos 
critérios de 

avaliação, de 

modo a promover 
a qualidade do 

processo de 

ensino e de 
aprendizagem e a 

consequente 

melhoria dos 
resultados dos 

alunos 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

7. Tutorias ; 

8. Organização de 

Visitas de Estudo 

9. Formação de 

docentes/ Plano 

de Capacitação de 

docentes e não 

docentes. 

Gruta, 

Petisqueira 

Migas, A do 

Ferro - 

Carreiras, 

Croissanteria 

Vintage, 

Martinho – 

Ribeira de 

Nisa, 

Cafetaria 

José Régio – 

Hotel José 

Régio, O 

Álvaro – Urra, 

Malagueta, 

Lareira da 

Serra, 

Cervejaria 

Santos, Na 

boca do 

Lobo, 

Barradas,Lok

os Washoku, 

Hamburgueri

a Plátano, 

Novo 

Operário); 

Lar da Santa 

Casa da 

Misericórdia 

de 

Portalegre: 

Centro de 

Bem Estar 

  9.º ano- 73%. 

 

Melhorar as Taxa de sucesso dos alunos 

envolvidos na medida 

7.º ano- 32%; 

8.º ano- 38%; 

9.º ano- 42%. 

 

Será considerado que a medida teve 

sucesso se forem alcançadas pelo menos 

três das metas. 

 

 

-Percentagem de atividades constantes no 
Plano Anual de atividades que evidenciem 

articulação; 

-Percentagem de atividades desenvolvidas: 
- elaboração das planificações; 

- análise das metas curriculares; 

- preparação de aulas de acordo com as 
unidades temática 
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Social do 

Reguengo 

Centro Social 

e Paroquial 

de S. Tiago 

Clube 

Desportivo 

Portalegrens

e 

Cáritas 

Diocesana de 

Portalegre e 

Castelo 

Branco 

Cruz 

Vermelha 

Portuguesa 

 

Melhoria do clima escolar 

 

Justificação da 

ação 

Objetivo Central 

 

Objetivos 

Estratégicos 

Atividades Recursos 

existentes 

Parceiros 

a envolver 

Público-

alvo 

Calenda

rização 

Metas Avaliação 

Esta ação 

preconiza a 

conceção de 

atividades que 

conduzam ao 

desenvolvimento 

Melhorar o clima 

escolar 
Diminuir a taxa de 

interrupção 

precoce do 

percurso escolar 

10. Dinamização 
dos espaços 

escolares através 

da medida: 
Dinâmica de 

Espaços (a  

1 Vigilante de 
segurança 

(quando presente); 

 
Assistentes 

operacionais; 

Associação 

de Pais e 

Encarregados 

de Educação; 

Câmara 

Alunos 

do 

Agrupam

ento 

Ao longo 

dos anos 

letivos de 

17/18, 

18/19 e 

 
Manter a taxa de abandono escolar abaixo de 

0,50% 

Manter a taxa de absentismo abaixo de 

Relatório de 

avaliação das 

medidas TEIP 

IV 

Registo de 
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de competências 

pessoais e sociais 

por parte dos 

alunos, 

prevenindo 

situações de 

indisciplina dentro 

e fora do espaço 

de sala de aula, 

promovendo 

ações, em 

simultâneo de 

remediação das 

questões de 

indisciplina. 

Com a 

implementação do 

Plano para a 

Indisciplina 

pretende-se atuar 

nas vertentes 

preventiva e 

remediativa, em 

todas as situações 

de 

 Elevado número 

de participações 

de ocorrência; 

Ausência de bom 

clima em sala de 

aula; 

 Diversidade de 

perceções dos 

atores educativos 

sobre os atos 

indisciplinados 

 

Aumentar a oferta 

para a ocupação 

dos tempos livres 

em espaço 

escolar. 

 

 

 

 

 

 

Diminuir o clima 

de indisciplina e 

violência 

 

 

animação  de  

Pátio  nos  
intervalos  e  nas  

horas  de  almoço 

consoante a 
disponibilidade da 

animadora com 

recurso a: 
atividades lúdicas 

e formativas); 

 
 

11. Plano de Ação 
para a 

Indisciplina; 

 
12.Rádio Régio; 

 

13. Animação de 
Pátio 

 

 

 

Associação de 
Pais e 

Encarregados de 

Educação; 
 

Programa Escola 

Segura da PSP; 
 

1 Animadora 

sociocultural a 

meio tempo;  

1 Técnica de 

serviço social; 

1 Gabinete GAAF 

1 Psicóloga da 

Escola e do ITAD 

em Parceria com a 

escola; 

Docentes do 

compasso de 

espera; 

Psicóloga da 

Santa Casa da 

Misericórdia que 

acompanha alunos 

das CAR de 

Rapazes e 

Raparigas de 

Portalegre; 

Diretores e 

Turma; 

Docente da CPCJ 

presente na escola 

Municipal de 

Portalegre; 

Rádio 

Portalegre; 

PSP; 

CPCJ; 

Centro de 

Saúde; 

IRS; 

EMAT. 

Santa Casa da 

Misericórdia 

20/21 0,50% 

Obter uma taxa de interrupção precoce do 

percurso escolar no 2º CEB*≤ 1,39% 

Obter uma taxa de interrupção precoce do 

percurso escolar no 3º CEB*≤ 1,71% 

Obter uma Percentagem de alunos com 

ocorrências disciplinares ≤ 13,50% 

Obter uma Percentagem de alunos com 

procedimentos disciplinares ≤ 3,50% 

Diminuir em 15% a taxa de participações de 
ocorrências fora da sala de aula 

Diminuir em 10% a taxa de participações de 

ocorrências dentro da sala de aula 

Não ultrapassar 0,1 medidas disciplinares 

por aluno  

Número de alunos com ocorrências 

disciplinares:  13,50% 

 Diminuição em 15% do número de 

ocorrências dentro da sala de aula 

Diminuição em 10% do número de 
ocorrências fora da sala de aula 

Número de alunos com procedimentos 

disciplinares: 3,50%. 

Será considerado que a medida teve sucesso 

se forem alcançadas pelo menos duas das 

metas. 

ocorrências 

dos alunos 

acompanhado

s pelo GAAF 

da Escola 
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que justificam um 

registo formal. 

semanalmente; 

 

 

Articulação escola/comunidade 

 

Justificação da 

ação 

Objetivo  

Central 

Objetivos 

Estratégicos 

Atividades Recursos 

existentes 

Parceiros 

a envolver 

Público-

alvo 

Calenda

rização 

Metas Avaliação 

Alunos em 

absentismo e /ou 

em risco de 

abandono escolar; 

 Famílias 

incapazes de 

remediar e 

resolver situações 

de absentismo e 

abandono escolar; 

 Indisciplina 

dentro e fora da 

sala de aula; 

 Elevado número 

de participações 

de ocorrência. 

 

Melhorar a 

articulação 

escola/família; 

 

Envolver a 

comunidade 
educativa (pais, 

enc. de ed., 

docentes, não 
docentes, 

entidades 

parceiras e 
entidades locais) 

de forma ativa na 

vida escolar dos 
alunos  
 

14. Dinamização 

do GAAF com a 

medida Âncora -

A medida Âncora 

visa efetuar, junto 

do aluno e do seu 

agregado familiar, 

a averiguação,  o  

diagnóstico  e  

consequente  

apoio,  orientação  

e/ou 

encaminhamento 

com um  reforço  

da  articulação  

entre  as  

diferentes  

estruturas 

pedagógicas das 

escolas do 

Agrupamento e os 

técnicos 

especializados 

existentes, no 

tratamento dos 

Professor do 

Programa 
Educação para a 

Saúde;  

 
Gabinete de 

Apoio ao Aluno e 

à Família (1 
animadora e 1 

técnica de Serviço 

Social);  
 

CEFOPNA;  

 
1 Psicóloga 

Escola; 

 
1. Psicóloga do 

ITAD 

 
Assistentes 

operacionais. 

 
 

CPCJ de 

Portalegre; 
 

Centro de 

Saúde;  
 

IPP; 

 

Inst. Port. da 

Juventude de 

Portalegre; 

Associação 

de Pais e 

Encarregados 

de Educação; 

Instituto de 

Reinserção 

Social; 

Equipa 

Multidiscipli

nar de Apoio 

aos 

Comunid

ade 

escolar 

Ao longo 

dos anos 

letivos de 

16/17, 

18/19 e 

20/21 

Atingir uma taxa de comparência, por nível 

de ensino, dos encarregados de ed. nas 
reuniões para as quais foram formalmente 

convocados ≥ 75% 

Efetuar, anualmente, atividades de 

orientação vocacional a todos os alunos do 
9º ano (SPO) 

Atingir uma taxa de encarregados de 

educação envolvidos em ações de 

sensibilização ≤ 25,76% 

Envolver 150 docentes e não docentes em 
ações de sensibilização 

Realizar, pelo menos, 14 sessões de trabalho 

com entidades parceiras por ano. 

Dinamizar, pelo menos, 23 sessões de 

trabalho com entidades parceiras por ano 
 

Taxa de interrupção precoce do percurso 

escolar dos alunos dos 2.º e 3.º Ciclos; 

Número de ocorrências, dentro da sala de 

aula; 

 Número de ocorrências, fora da sala de 

Relatório  de 

avaliação das 

medidas TEIP 

IV 

Registo de 

contactos 

efetuados 

com as 

famílias  dos 

alunos 

acompanhado

s pelo GAAF 

da Escola. 
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casos 

identificados e 

sinalizados. 

15. Dinamização 

do Gabinete de 

Orientação 

Escolar e 

Profissional; 

16. Promoção de 

Workshops/Forma

ções. 

17. "School 

Friends" 

 

Tribunais; 

Centro 

Distrital de 

Segurança 

Social; 

CERCIPORTA

LEGRE; 

PSP; 

União de 

Freguesias de 

Sé e S. 

Lourenço 

União de 

Freguesias de 

Caia e Urra; 

Clube de 

Natação de 

Portalegre. 

Inst. Emp. 

Form. Prof. 

de Portalegre. 

aula 

 Número de alunos com procedimentos 

disciplinares; 

Número de alunos com ocorrências 

disciplinares; 
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Anexo 6 - Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular do 

Agrupamento de Escolas José Régio. 

 
 
 
 
 


